
                                 Estruturas Industriais Urbanas: o emergir de um novo conceito criativo no projecto de Arquitectura Paisagista 


1. Introdução

Após a intensa expansão industrial que se verificou nos séculos XVIII e XIX, surgiram várias áreas industriais degradadas que, juntamente com as estruturas industriais que as integram ou com as quais se encontram directamente relacionadas, constituem um importante património histórico, cultural e social que não deve ser negligenciado. Neste contexto, considera-se crucial investir na recuperação das áreas industriais degradadas, dos edifícios e estruturas a elas associados, bem como da paisagem em que se inserem, revitalizando os espaços de intervenção, com o objectivo final de criar paisagens sólidas em termos culturais, socioeconómicos, estéticos e ecológicos. Este facto requer uma nova abordagem, quer ao nível do planeamento urbano e ambiental, quer ao nível do projecto da Arquitectura Paisagista, sendo fulcral, neste último, o desenvolvimento e aplicação prática de novas estratégias conceptuais e de intervenção.  

No projecto de recuperação de paisagens industriais degradadas podem ser utilizados diversos conceitos criativos como base projectual, que devem estar directamente relacionados com as componentes da paisagem, sejam estas intrínsecas ou induzidas, de forma a reforçar e valorizar o carácter cultural, socioeconómico, estético e ecológico das paisagens em questão.
A recuperação de áreas industriais degradadas deve sempre, e independentemente do conceito criativo que sustenta o projecto de recuperação, desenvolver novos espaços que incluam novos e diversos usos e actividades, sempre integrados na existência industrial precedente e no genius loci da paisagem intervencionada.

O objectivo do projecto de recuperação de paisagens industriais degradadas não é criar uma nova identidade para o lugar, mas sim recuperar um determinado espaço, sem nunca descurar a sua história, integrando-o e adaptando-o à realidade social, cultural e estética actual, conseguindo, de forma dinâmica, integrar também a vida quotidiana da população no espaço, através da criação e gestão de diversas actividades, acontecimentos e movimentos, desenvolvendo um relação dinâmica e sustentável entre o espaço e o utilizador.
1.1. Objectivos e Estrutura

O objectivo fundamental da presente dissertação de mestrado prende-se com o estudo e compreensão de um novo conceito criativo que está a surgir no desenvolvimento do projecto de Arquitectura Paisagista, e com a análise dos espaços e estruturas industriais obsoletas situadas na malha urbana das metrópoles, concretamente o caso do High Line Park, situado em New York, Estados Unidos da América. 

Com vista ao desenvolvimento do objectivo principal, será necessário abordar e compreender a problemática da recuperação de áreas industriais degradadas ao nível do seu enquadramento geral. Serão também abordados vários exemplos de projectos desenvolvidos dentro da mesma temática como termo de comparação com o caso de estudo principal.

Os objectivos do trabalho serão desenvolvidos ao longo dos vários capítulos, de acordo com uma estrutura hierarquizada, partindo do geral para o particular, sendo que o corpo de trabalho, propriamente dito, se inicia no capítulo 2, com uma introdução histórica e social da Revolução Industrial e da Segunda Revolução Industrial, e das consequências das mesmas no desenvolvimento das cidades industriais e pós-industrais, de forma a enquadrar o caso de estudo principal desta dissertação.
Seguidamente, no capítulo 3, desenvolve-se uma fundamentação teórica, que se considera indispensável à compreensão dos temas abordados no decorrer do trabalho, e que inclui a definição de conceitos fundamentais da Arquitectura Paisagista, assim como o seu objecto de estudo, as escalas de intervenção na recuperação da paisagem e as profissões que, conjuntamente com a Arquitectura Paisagista, actuam na sua recuperação. 
Após a abordagem teórica fundamental, desenvolve-se, no capítulo 4, a problemática da recuperação de paisagens industriais, tanto de um modo geral, como de um modo particular, incidindo na recuperação de paisagens industriais urbanas.
No capítulo 5, introduz-se e desenvolve-se o caso de estudo central, e procede-se à análise comparativa deste com outros casos semelhantes, como o intuito de relacionar conceitos criativos, formas de abordagem e resultados finais.
1.2. Metodologia 
As áreas industriais degradadas surgem como lugares particularmente adequados para desenvolver espaços públicos abertos que integrem uma vasta variedade de usos e actividades, e que funcionem como uma entidade aberta à mudança sócio-cultural e económica
, essencial à evolução e perpetuação de um espaço que deve ser dinâmico como a própria paisagem, e que nunca deve ser encarado como estático ou como um produto final e inalterável.   
Este facto sugere que as zonas industriais em particular, devem possibilitar o desenvolvimento de soluções de design que permitam incluir a multiplicidade e pluralismo do lugar, num tipo de síntese que permita torná-los mais visíveis.
 
Dentro desta temática é essencial criar, nas zonas industriais abandonadas e degradadas, um novo espírito que valorize e torne visível o anterior espírito do lugar, através da aplicação de conceitos criativos e estratégias de design no projecto de Arquitectura Paisagista que contribuam para a evolução económica, a coesão social e a qualidade ambiental da paisagem em que se inserem, sempre de uma forma sustentável. 
As áreas industriais degradadas, devido à sua morfologia, constituem lugares particularmente adequados para desenvolver espaços públicos dotados de uma grande multiplicidade de usos e actividades, direccionados para os vários tipos de potenciais utilizadores. Neste sentido, é necessário desenvolver, no mesmo espaço de intervenção, uma complexidade que permita a sua percepção pelos diferentes tipos de público. O espaço criado não deve, por isso, ser demasiado definido, assegurando uma relativa diversidade de usos potenciais
 e estabelecendo uma relação entre o público e a paisagem, deixando sempre espaço para uma inevitável evolução e mudança de perspectiva dos utilizadores do espaço.
Foi com base nas premissas supracitadas que se desenvolveu o conceito criativo e o projecto do High Line Park, em New York, caso de estudo principal do presente trabalho.

Este projecto visa a recuperação de uma paisagem industrial degradada de elevado valor cultural e patrimonial, respeitando as subjectividades, desenvolvendo uma nova perspectiva sobre o património industrial, percebendo-o como um potenciador da identidade colectiva e tentando alterar o estigma social existente relativamente às zonas pós-industriais.

Pretendeu-se também, com o referido projecto, valorizar os elementos construídos pelo Homem na paisagem citadina, como forma de percepção social da antropização da paisagem, dando ênfase às formas e estruturas pré-existentes, tanto em termos de conservação, como da sua conversão a novos usos. 

Dentro da mesma temática, mas com abordagens ligeiramente diferentes, foram também desenvolvidos outros projectos de recuperação de áreas industriais degradadas como é o caso do Parque Duisburg-Nord, na Alemanha.
Com conceitos e abordagens mais similares ao caso de estudo central, foram desenvolvidos o Cheonggyecheon Park, em Seoul, Coreia do Sul e o parque Promenade Plantee, em Paris; e estão a ser desenvolvidos os projectos de Reading Viaduct Project, em Filadélfia; Bloomingdale Trail, em Chicago; e Transformatie van de Hofpleinlijn, em Roterdão.

De modo a possibilitar a concretização dos objectivos propostos, a metodologia a seguir na presente dissertação, divide-se em quatro níveis distintos e complementares: 
- Um primeiro nível, de introdução e enquadramento histórico e sociocultural da cidade industrial, desde o seu aparecimento durante a revolução industrial. O estudo centrar-se-á, essencialmente, na industrialização das cidades dos Estados Unidos da América, com especial ênfase na cidade de New York.

- Um segundo nível, de aquisição de informação e enquadramento geral da problemática da recuperação de zonas industriais degradadas na Arquitectura Paisagista, no qual se incluem os conceitos fundamentais da Arquitectura Paisagista, as escalas de intervenção da mesma na recuperação da paisagem e as relações fundamentais entre a paisagem, o tempo e o Homem.
– Um terceiro e último nível, de enquadramento, caracterização e análise do caso de estudo central em diferentes domínios de análise:



- Caracterização histórica e sócio-cultural;

- Caracterização do projecto e dos intervenientes;

- Caracterização morfológica do projecto;
- Comparação do caso de estudo com casos semelhantes.

2. A Revolução Industrial. Consequências na evolução das cidades. 

A Revolução Industrial foi um marco fundamental na história mundial, constituindo um ponto de viragem na história do crescimento das sociedades e dos territórios urbanos. De acordo com o Dicionário Houaiss, teve início em Inglaterra (tendo-se estendido posteriormente a outros países da Europa), em meados do século XVIII, e consistiu num conjunto de transformações tecnológicas com impacto profundo no processo produtivo da Europa, tanto a nível económico, como a nível social, pois assistiu-se a um aumento exponencial da produção e, consequentemente, a um aumento da população e do poder económico desta, levando à formação de grandes conglomerados industriais.

A Segunda Revolução Industrial, iniciada na segunda metade do século XIX, por volta de 1870, foi considerada uma segunda fase da Revolução Industrial e consistiu num conjunto de transformações socioeconómicas que tiveram origem na industrialização da França, Alemanha, Itália, EUA e Japão e que despoletaram, segundo o Dicionário Houaiss, diversos desenvolvimentos na indústria química, eléctrica, de petróleo e de aço.
 Incluiu também o início do desenvolvimento do avião, a produção em massa de bens de consumo, o desenvolvimento da refrigeração mecânica e de outras técnicas de preservação. Estas evoluções tecnológicas e os modelos de mecanização programada implementados nas indústrias traduziram-se em sistemas produtivos, economicamente eficazes e rentáveis. 

Foi neste período que a Alemanha e os Estados Unidos se insurgiram como potências industriais, juntando-se à França e ao Reino Unido. Durante a Segunda Revolução Industrial, devido às intensas migrações do campo para a cidade, a população urbana superou o contingente populacional do campo, fazendo crescer a importância das metrópoles. Os Estados Unidos tornaram-se, assim, a maior potência industrial do mundo e uma das maiores potências militares, politicas e económicas a nível mundial.
No final da Primeira Guerra Mundial, a indústria dos Estados Unidos da América era responsável por quase 50% da produção mundial. No entanto, quando a guerra terminou, os países europeus voltaram a organizar-se e a desenvolver a sua própria estrutura produtiva, reduzindo a dependência das importações oriundas dos Estados Unidos, sem no entanto afectar o ritmo de produção industrial e agrícola dos Estados Unidos, que continuaram a crescer de forma célere, ingressando numa conjuntura económica de superprodução capitalista, que terminou numa crise sem precedentes.
A crise de superprodução teve como um de seus grandes marcos o dia 29 de Outubro de 1929, dia do crack da Bolsa de Valores de Nova York, que representava o grande termómetro económico do mundo capitalista. As acções das grandes empresas sofreram uma queda vertiginosa, perdendo quase todo o seu valor financeiro. Perante este cenário, as empresas foram forçadas a reduzir o ritmo de produção e a demitir funcionários, o que provocou uma crise sem precedentes que atingiu primeiro os Estados Unidos da América
 mas que acabou por se estender a vários países economicamente ligados aos Estados Unidos. 
A Segunda Revolução Industrial, que ficou também conhecida com a Revolução Industrial Americana, caracterizou-se pelo pioneirismo e pelo aumento significativo da organização, da coordenação e da produtividade nos Estados Unidos da América, bem como pelos grandes avanços na tecnologia e nos transportes. 
As mudanças motivadas pela Revolução Industrial surgiram em Inglaterra, a partir de meados do século XVIII, tendo-se estendido posteriormente aos outros países da Europa e aos Estados Unidos da América, e consistiram, essencialmente, no aumento da população, no aumento da produção industrial e na mecanização dos sistemas de produção. Este aumento foi tanto quantitativo como qualitativo, pois assistiu-se a uma multiplicação dos tipos de indústria, dos produtos produzidos e dos procedimentos utilizados para os produzir. 

A Revolução Industrial teve também uma forte influência ao nível da evolução arquitectónica das cidades, nomeadamente, na alteração da própria técnica construtiva dos edifícios e infrastruturas da cidade, sobretudo, ao nível da introdução de novos materiais como o ferro fundido, o vidro e, mais tarde, o cimento; na introdução de novas formas de trabalhar e aproveitar os materiais já utilizados (pedra, madeira e tijolo); e, de uma forma mais abrangente, na escala da cidade. As novas ruas, canais e túneis tornaram-se mais amplos e profundos, as vias de comunicação foram melhoradas e, devido às migrações provocadas pela oferta de trabalho nas industrias também o número de habitações nas cidades aumentou. O crescimento das cidades implicou também um aumento das infrastruturas e serviços públicos, o que levou a um aumento dos edifícios públicos nas cidades. A própria economia industrial necessitava de todo um conjunto de infrastruturas base para se poder desenvolver e evoluir, nomeadamente, edifícios fabris, armazéns, depósitos e portos. 

Durante este período, e devido ao crescimento industrial dos Estados Unidos, verificaram-se grandes desenvolvimentos a nível económico e social. As cidades cresceram de uma forma demasiado rápida e, consequentemente, sem o devido planeamento. 
 A área metropolitana de New York tornou-se então um dos grandes centros industriais dos Estados Unidos e, mais tarde, do mundo.
No entanto, as cidades não se encontravam preparadas para esta mudança tão drástica e rápida e as infra-estruturas das mesmas não suportaram a pressão populacional e económica exercida, iniciando assim um processo de decadência das cidades.
 
O aparecimento das indústrias criou uma grande necessidade de mão-de-obra que, por sua vez, teve necessidade de estabelecer residência perto das indústrias, o que levou à construção de subúrbios residenciais vocacionados para o alojamento operário, com grande densidade populacional. 
A necessidade que a cidade teve de crescer de forma muito rápida resultou num urbanismo desordenado e caótico, com a ocupação em massa do espaço livre, e onde os bairros residenciais se caracterizavam por uma extrema falta de luz solar e por uma deficiente ventilação, facto que provocou graves problemas de higienização e saúde pública.

Verificou-se uma forte alteração na imagem do ambiente urbano, pois os limites da cidade (anteriormente bastante definidos) tornaram-se menos precisos e as cidades cresceram e alteraram-se de uma forma extremamente rápida e visível
, essencialmente ao nível do seu crescimento arquitectónico, viário e populacional. 

O aparecimento das indústrias criou uma grande necessidade de mão-de-obra que, por sua vez, teve necessidade de estabelecer residência perto das indústrias, o que levou à construção de subúrbios residenciais vocacionados para o alojamento operário, com grande densidade populacional.

Tornou-se então necessário proceder a uma reforma urbanística das cidades industriais. O principal objectivo era devolver o ar puro e a luz à cidade, criando grandes espaços abertos de relvados e sol – os designados “pulmões verdes” das cidades, dos quais são expoente máximo o Central Park, em New York e o Regent’s Park e St. James Park, em Londres. 
Foi neste período, entre 1830 e 1850, que a urbanística moderna deu os seus primeiros passos. No entanto, os modelos de cidade que formavam a base deste novo arquétipo de urbanismo, deixaram de parte as questões arquitectónicas, estéticas e de sociabilidade, o que resultou num planeamento demasiado racional e utópico. 
Foi em França que as politicas e leis urbanísticas se iniciaram e desenvolveram primeiramente. Em 1850 surgiu a primeira lei urbanística, sob forte influência do Barão Haussmann, prefeito do Sena de 1853 a 1869 e responsável por todo o plano de transformação de Paris (1850-1870). Este plano de revitalização urbanística consistia num conjunto de disposições técnicas e administrativas que seriam aplicadas a toda a cidade de Paris (que na altura tinha mais de um milhão de habitantes). Estas disposições dividiam-se em cinco categorias principais: as obras viárias, a construção de edifícios públicos (que iriam albergar todas as entidades e serviços públicos), a construção de novos parques públicos (neste ponto Haussmann foi assistido por Adolphe Alphand), as obras e instalações hidráulicas e, por fim, a alteração da distribuição administrativa de Paris.
 

O plano de Haussmann para Paris era bastante ambicioso e foi duramente criticado, no entanto considera-se a qualidade do plano e modelo apresentado por Haussmann, por ser um plano amplo e dinâmico capaz de se adaptar e controlar as transformações inerentes à evolução de uma grande cidade moderna.
 Devido a estas características o plano de Haussmann foi viável durante décadas, tendo sido adaptado e implementado em várias cidades europeias, sobretudo depois de 1870. 

De acordo com Magalhães (2001), no inicio do século XX, surgiram outras propostas de urbanistas como Ebenezer Howard e Tony Garnier, que projectou um modelo de cidade designado pelo autor como “cidade industrial”, destinada a comunidades que se dedicavam exclusivamente à indústria, e que assentava no “principio de que a função é a única componente determinante da concepção do espaço”.
 Estes urbanistas apresentavam como solução para os problemas da cidade a divisão desta em diferentes zonas, com edifícios com formas arquitectónicas repetidas exaustivamente, organizados por tipos de função, intercalados com estruturas verdes. Estas novas abordagens ao desenho da cidade promoviam a descentralização urbana, diluindo os contrastes entre a cidade e o campo através da introdução de espaços verdes no tecido edificado.

A expansão industrial contribuiu para o aparecimento de diversas de estruturas industriais que, com o decair da actividade industrial, principalmente no centro das cidades, se degradaram, tornando-se obsoletas. Algumas destas estruturas formam paisagens bastante interessantes e constituem um legado extremamente importante a nível social, cultural e patrimonial. Neste contexto, torna-se imperativo proceder à sua recuperação, desenvolvendo projectos que se foquem, essencialmente, na multi-funcionalidade, na qualidade e na sustentabilidade da paisagem, valorizando o património, sem esquecer o contexto histórico, cultural e socioeconómico em que estas se inserem. 

3. O projecto de Arquitectura Paisagista 

Desde os primórdios dos tempos que os jardins existem, variando de forma e composição consoante a época em que foram construídos. No entanto, segundo Caldeira Cabral, o primeiro Arquitecto Paisagista, no sentido moderno do termo, surgiu no século XVII em Paris, no reinado de Luís XIV – André Le Nôtre, apelidado na altura como “o jardineiro do Rei”, colaborou como conselheiro do principal urbanista de Paris, Colbert. Anos mais tarde surgiram outros arquitectos paisagista em Inglaterra e na Alemanha.
 Considera-se portanto que a base da Arquitectura Paisagista é essencialmente europeia, tendo-se posteriormente expandido a nível mundial.
A Arquitectura Paisagista não é totalmente consensual em termos de definição, em parte pelo facto do próprio objecto de intervenção também não o ser. Assim, na presente dissertação assume-se a definição do Professor Francisco Caldeira Cabral, na qual se considera que a Arquitectura Paisagista é “a arte de ordenar o espaço exterior em relação ao homem”. 
 
No presente capítulo pretende-se definir os conceitos base que constituem o campo de conhecimento da Arquitectura Paisagista, nomeadamente, os conceitos de território e paisagem e os conceitos de sítio e lugar, fundamentais na leitura da paisagem e que se baseiam na especificidade e carácter único de cada paisagem.

Assume também fulcral importância para a presente dissertação a definição das escalas de intervenção da Arquitectura Paisagista, fundamentais na recuperação da paisagem – planeamento e projecto, pois mostram-se indispensáveis para o entendimento das questões assumidas ao longo da presente dissertação, assim como a inter-relação paisagem | tempo | Homem, bastante importante no projecto de recuperação de paisagens industriais degradadas.
3.1. Conceitos fundamentais 
- O Território e a Paisagem –
Território e paisagem são considerados os conceitos base da Arquitectura Paisagista pois constituem o suporte da sua intervenção. No entanto, a definição destes conceitos evoluiu ao longo do tempo, com o desenvolvimento da área científica que integra a Arquitectura Paisagista, tornando-se as suas definições cada vez mais complexas. No caso do território, pode assumir-se que a definição actual do termo é consensual. No entanto, no caso da paisagem, o mesmo já não acontece, visto que este conceito é extremamente dúbio pois envolve uma componente subjectiva, variando de indivíduo para indivíduo.
 
As definições expostas na presente dissertação cingem-se somente ao período contemporâneo, considerado o mais relevante no contexto da presente dissertação. 
Território

De uma forma mais generalista e empírica pode-se definir o conceito de território como “uma porção da crosta terrestre delimitada por fronteiras naturais ou administrativas”
, ou como “a extensão da superfície terrestre na qual vive um grupo humano”. 
 
O território é o espaço onde o homem exerce a sua acção
, apropriando-se dele e definindo as suas próprias fronteiras, funcionando este como suporte físico da ocupação e vivências do homem.
 É um sistema de espaços habitáveis que integram um contexto topográfico, histórico e social.

Numa interpretação mais científica, considera-se que o território é a componente física de uma “paisagem gerada por testemunhos de uma cultura, resultante da percepção e interacção com o meio ao longo de gerações e, por isso, uma matriz determinante na sua criação e qualificação.”
 
O território contém registada a continuidade da presença do ser humano sobre um determinado espaço
 É um ciclo, um trajecto aberto a influências recíprocas de natureza vária. 

Paisagem
O conceito de paisagem é bastante complexo e encontra-se em constante desenvolvimento e transformação, essencialmente porque a sua definição não é consistente em todas as disciplinas e áreas científicas que estudam e intervêm na Paisagem. As definições até agora apresentadas têm sido consideradas demasiado vagas para serem aceites como definição universal. No entanto, assiste-se actualmente a um diálogo entre várias disciplinas e autores que estudam a paisagem com o intuito chegar a uma definição mais abrangente e integradora do conceito de paisagem que integre as premissas defendidas pelas disciplinas que com ela interagem e que, sem nunca perder a complexidade que lhe é intrínseca, seja explicita e íntegra.
De uma forma geral, para o observador comum, a paisagem é “apenas a “imagem” do nosso habitat que os pintores retratam na tela e os fotógrafos fixam na película fotográfica”. 

Do ponto de vista jurídico, de acordo com a Lei de Bases do Ambiente – decreto-lei nº 11/87 de 7 de Abril, paisagem é “a unidade geográfica, ecológica e estética resultante da acção do homem e da reacção da natureza, sendo primitiva quando a acção daquele é mínima e cultural, quando a acção humana é determinante, sem se deixar de verificar o equilíbrio biológico e estabilidade física e a dinâmica ecológica".

Por outro lado, do ponto de vista da Arquitectura Paisagista, a paisagem é “um lugar dinâmico, uma memória, um sedimento de gerações, composto por unidades cuja existência e coerência se compreende em referência a um contexto, porquanto se determinaram mutuamente”.
 Como lugar dinâmico que é, a paisagem não fecha em si própria, interage com o que a envolve, e como tal, evolui ao longo do tempo.
Segundo Magalhães (2001), a paisagem é uma realidade ecológica assente em ecossistemas subjacentes e que lhe deram origem, materializada num espaço físico no qual foram (e permaneceram) inscritos elementos e estruturas construídas pelo homem.

A mesma autora define o conceito de paisagem (no âmbito da Arquitectura Paisagista) como um “conceito holístico, no qual, sobre um substrato físico, actuam de modo complexo os seres vivos, animais e plantas, e o homem, detentor de determinada cultura, dando origem a determinada imagem. Esta imagem é, portanto, muito mais do que aquilo que se vê, sendo portadora de significados ecológicos e culturais (englobando neste último os económicos e sociais).” 
 

Na mesma linha de pensamento, Andresen (1992) assume que actualmente o conceito de paisagem assume uma perspectiva integrada na qual a paisagem é encarada como um “sistema complexo e dinâmico cujos elementos são entendidos como um todo e não como a soma das partes”. 

Pode-se também afirmar que a paisagem é a “expressão visível dos componentes físicos e biológicos e das actividades e estabelecimentos humanos num determinado território, e que esta reflecte de imediato as modificações da sua ocupação e utilização.” 

No entanto, a paisagem e consequentemente a sua definição, é constituída não só pela componente objectiva, que integra a combinação de factores abióticos que a formam, mas também por uma componente subjectiva, que corresponde à forma como o observador analisa e descreve a paisagem que observa. 

Ao analisar as definições de paisagem anteriormente expostas pode-se concluir que o conceito de paisagem é complexo e amplo, facto pelo qual a definição de um conceito teórico transversal às várias disciplinas seria extremamente benéfico, seria então possível estruturar as investigações de um modo mais efectivo e orientado para um objectivo prático e concreto.
Na prática contemporânea da Arquitectura Paisagista, e tal como acontece no caso de estudo a presente dissertação – o Highline Park, pretende-se intervir na paisagem de forma a conceber espaços que sejam capazes de interagir com os seus utilizadores, tornando-se estes importantes na definição dos mesmos.
 Considera-se assim que actualmente, o “objectivo dos Arquitectos não é representar a paisagem, mas sim interagir com ela.”
 

- Sítio
O sítio pode ser definido, de uma forma elementar como a expressão do território, no sentido em que constitui “o suporte de cada intervenção humana, associada a um momento preciso, encerrando em si sedimentos de origem distinta (desde os que decorrem de uma evolução natural do território físico até aos decorrentes da intervenção humana)”.
 
O sítio é um espaço dinâmico que a adopta a evolução pré-existente como suporte de cada nova intervenção, seja esta humana ou natural. O sitio é um espaço que possui várias existências que se vão sobrepondo a cada intervenção a que o sitio é sujeito, constituindo assim, a “estrutura que serve de suporte a qualquer nova intervenção” 
, o “enquadramento em que se situa cada intervenção humana, em cada momento da história, encerrando em si sedimentos de origem distinta”. 

O sítio é assim a “manifestação visível e espacial de uma ocupação tangível do território” 
 
- lugar
O lugar é o “palimpsesto onde tudo se inscreve e reescreve em constante movimento, em constante transformação.” 

O lugar é um espaço cultural que integra aspectos e especificidades únicas, que o distinguem dos restantes, é um “espaço identificável pela sua personalidade, criado por uma simbiose e perfeita articulação entre o sítio e o homem, com a sua cultura e a sua capacidade de representação.” 

Para compreender a paisagem é necessário apreender os lugares, pois estes são a sua expressão visível. O lugar pressupõe sempre a existência de um contexto para que possa ser interpretado como um produto da interacção com o que o envolve. 

Os lugares integram o presente sem nunca descurar o passado. Todas as alterações que são projectadas num determinado lugar incorporam todo o passado do lugar e devem sempre respeitar esse passado – Genius loci. 

O lugar e o genius loci são dois elementos fundamentais no projecto de Arquitectura Paisagista pois, para além de integrarem o processo criativo desde o início, vão influenciar o resultado final do projecto. Se se utilizarem “projectos idênticos em sítios distintos, a diversidade dos lugares conferirá identidade própria a cada um”. 
 Para além deste factor, a qualidade e distinção que o projectista confere a um determinado lugar para o qual projectou um novo ou renovado ambiente, revela-se de extrema importância pois a qualidade do lugar é um dos principais atributos que as pessoas procuram. 
“Dialogar com o lugar de um modo crítico permite descobrir algumas das suas características, permite assimilá-lo de modo que a nova paisagem se torne artificial e, ao mesmo tempo, extremamente natural.” 

3.2. Escalas de intervenção na Recuperação da Paisagem

Consoante o tipo e a escala do espaço de intervenção pode-se definir as várias escalas de intervenção do Arquitecto Paisagista, nomeadamente, e por ordem de grandeza de escala, o ordenamento, o planeamento e o projecto. 

Embora a problemática da recuperação da paisagista se cinja essencialmente às escalas do planeamento e do projecto, optou-se na presente dissertação, por abordar de uma forma sintéticas as três escalas de intervenção do Arquitecto Paisagista.

- Ordenamento – 
O Ordenamento do Território é a escala de intervenção da Arquitectura Paisagista que actua a uma escala menor, ou seja, abrange uma maior área de território de intervenção na qual, depois de tecnicamente analisada, se definem objectivos e acções para cada zona, funcionando como base, primeiramente para o planeamento e posteriormente para o projecto. 
Segundo a Carta Europeia de Ordenamento do Território, entende-se o ordenamento do território como “uma visão, um objectivo e um conjunto de acções devidamente articuladas no espaço e no tempo, que resultam na tradução espacial das politicas económica, social, cultural e ecológica da sociedade”. 
 

O ordenamento do território pressupõe uma atitude racionalista e foca-se essencialmente na salvaguarda dos recursos naturais, no seu melhoramento e na procura de soluções que previnam e minimizem conflitos
 entre os diferentes usos e funções para os quais uma determinada unidade territorial é considerada apta, tendo sempre em vista o desenvolvimento integrado do território e a “conservação dos valores permanentes do território” 
. 
Segundo Partidário (1999), a “prática do ordenamento do território tem-se fundamentado na concepção, no desenvolvimento e na gestão de um conjunto de actividades que, de modo geral, procuram a adaptação do território à satisfação de objectivos de desenvolvimento social e económico. 

O ordenamento do território, devido à sua importância na definição das acções a executar em determinada área e devido à dimensão da área em que normalmente actua, é considerado um “processo complexo, multifacetado e muito sensível ao contexto em que se desenvolve, é, simultaneamente, dinâmico e contínuo, flexível, antecipativo, interdisciplinar e interactivo” e deverá ser sempre “um processo criativo, de concepção humanista, transparente, participado e responsabilizador, que abarque todo o território, considerando este a vários níveis e de forma sistémica”. 

-  Planeamento - 
O planeamento é a escala intermédia de intervenção da Arquitectura Paisagista. É um processo interdisciplinar que integra as ciências biológicas, físicas e sociais e a Arquitectura Paisagista, estando-se a tornar cada vez mais flexível e racional
. 

O planeamento pode ser definido como o processo que visa alterar a paisagem com vista a apoiar as actividades humanas. Baseia-se na compreensão de todos os factores que relacionam e influenciam as características e qualidades de um espaço em particular, bem como as actividades existentes e propostas para esse espaço. Embora os elementos básicos de um plano sejam semelhantes na maioria dos projectos, é essencial reconhecer que cada local apresenta condições específicas que devem ser consideradas no processo de planeamento.
 
O planeamento é um processo proactivo e interactivo que promove o uso de recursos de uma forma hábil e sustentável e a gestão dos processos de mudança na paisagem, determinando a capacidade e os limites dos recursos naturais para eventuais mudanças.
O planeamento tem como objectivo definir não só uma forma ordenada de disposição das actividades humanas no espaço, como também que esta forma seja orientada por critérios de qualidade latentes nas aspirações da população, através da previsão dos efeitos qualitativos das decisões tomadas sobre o território. 

O processo de transformação do território é, por vezes, bastante moroso, pelo que objectivos, modelos e estratégias só poderão resultar se perdurarem no tempo. De acordo com Lamas (2004), o espaço já não pode ser construído sem planos e projectos, necessita de uma intervenção permanente a todos os níveis.
 

A fase de planeamento pressupõe a definição de morfologias urbanas e a consideração das possibilidades físicas do território, estando os assuntos de ordem económica, social e política já definidos anteriormente na fase de ordenamento e sendo, posteriormente, desenvolvidas e pormenorizadas, na fase de projecto, as indicações definidas na fase de planeamento.
 

Assim, considera-se que a escala do planeamento é essencial na recuperação da paisagem pois permite estabelecer uma estratégia que articula as escalas do tempo, do espaço e do conhecimento, prevenindo não só a degradação da paisagem, mas propondo também orientações estratégicas para a sua recuperação. 

-  Projecto -
O projecto é a escala de intervenção da Arquitectura Paisagista que actua a uma escala maior, ou seja, intervém num espaço mais pequeno, mais contido e a um nível mais minucioso, mais pormenorizado. O projecto tem que dar uma resposta concreta a um problema concreto, com limitações muito restritas a nível técnico e financeiro. 
O projecto deve integrar desde o início da sua formalização todos os factores intervenientes, com o objectivo de dar forma ao espaço, através das ferramentas que o Arquitecto Paisagista ter ao seu dispor. Para além do anteriormente referido, a “elaboração do projecto exige uma técnica que tem de ser racionalizada e desenvolvida em si mesmo e nas suas relações com todos os agentes exteriores ao projecto, dando origem a uma verdadeira teoria do projecto” 
.
O processo de concepção é constituído por várias fases que vão desde a análise do espaço de intervenção (a nível histórico, cultural e visual) até à elaboração da imagem final do projecto. É essencial que durante todo este processo, o Arquitecto Paisagista integre de forma dinâmica e consistente as suas opções pessoais, as características naturais, físicas, culturais e sócio-económicas do local de intervenção e os conteúdos programáticos definidos para o espaço de intervenção. 
A escala do projecto revela-se assim como a escala de intervenção primordial tanto nos processos de recuperação de paisagens industriais degradadas em geral, como no caso especifico do caso de estudo central e dos restantes casos de estudo analisados na presente dissertação, pois todos foram desenvolvidos ao nível do projecto. 
3.3. Profissionais que actuam na Recuperação da Paisagem
A Arquitectura Paisagista é a profissão de design que, de uma forma geral, mais intervém na recuperação de paisagens industriais degradadas. 
No entanto, juntamente com a Arquitectura Paisagista, e devido à eventual complexidade destas paisagens, também outras profissões actuam na problemática da recuperação de paisagens industriais degradadas, nomeadamente, a Engenharia do Ambiente, a Engenharia Civil, a Ecologia e a Arquitectura, formando equipas multidisciplinares com o objectivo principal de actuar de uma forma mais completa e eficaz na recuperação da paisagem alvo de intervenção. 
No caso especifico da recuperação de paisagens industriais torna-se totalmente fundamental a existência de uma equipa multidisciplinar pois, para além da recuperação da paisagem em si, existem factores que não podem ser descurados, como a recuperação dos edifícios e estruturas industriais, a cargo dos Arquitectos e Engenheiros Civis; a recuperação de eventuais linhas de água e de depósitos de água que possam encontrar contaminados por resíduos do seu passado industrial e que se inserem no âmbito da Engenharia do Ambiente; e a recuperação de ecossistemas e comunidades ecológicas (vegetais e animais) a cargo da Ecologia. 
Sendo a Arquitectura Paisagista uma disciplina de síntese, “uma matéria horizontal que cruza todas as outras a um nível que lhe permite intercomunicar com elas”
 é essencial que esta seja a profissão que serve de alicerce ao processo de recuperação de uma paisagem pois é a disciplina que detém o conhecimento base para actuar na recuperação da paisagem, sendo que colabora de forma dinâmica com as restantes profissões para resolver questões pontuais e que normalmente são especificas de cada paisagem industrial. 

3.4. Inter-Relação Paisagem | Tempo | Homem

Tempo e paisagem são dois conceitos intimamente relacionados, visto que todas as paisagens são directamente influenciadas pela passagem do tempo, tanto a nível morfológico como a nível de coberto vegetal e de comunidades ecológicas.

A paisagem como entidade dinâmica que é, muda a cada instante, naturalmente, de um modo imperceptível ao nosso olhar. No entanto, ao longo do tempo é-nos totalmente perceptível essa mudança. 

“A forma que as expressões temporais da paisagem adquirem depende do diálogo estabelecido entre os seus objectos, vivos ou inertes, e as energias que sobre eles actuam e que os modificam com o tempo.” 
 No entanto, dependendo se se tratam de sistemas vivos ou de matéria inerte, a sua resposta à passagem do tempo difere, sendo que os sistemas vivos respondem de uma forma mais rápida e instável à passagem do tempo. “A paisagem é constituída pela expressão visual que os processos que a constituem adquirem com a passagem do tempo, assumindo o tempo um papel central na sua formação.” 

Existem diversos tipos de tempo a actuar sobre a paisagem: os tempos profundos, os tempos breves e os tempos cíclicos. Os designados tempos profundos são “aqueles que agem lentamente, de uma forma gradual, que ao nosso olhar aparentam ser quase estáticos ou apenas nos deixam ler pequenas partes das suas transformações. Os tempos breves são mais intensos, são aqueles que nos permitem ler toda ou uma grande parte de um processo” que ocorra na natureza. Por fim, existem os “tempos cíclicos, que incluem os dias e as estações do ano, que criam variadas mas repetíveis imagens da paisagem”, das quais constituem um exemplo perfeito a alteração de cor e queda das folhas no Outono, e a floração e maior crescimento das espécies vegetais na Primavera.

A expressão temporal dos sistemas ecológicos que constituem a paisagem é bastante complexa e depende de vários factores, encontrando-se em constante instabilidade e alteração. A título de exemplo, no caso da vegetação, a sua resposta à passagem do tempo, depende que diversas relações estabelecidas com o próprio ambiente em que se insere e com outras espécies vivas que com ela interagem directa ou indirectamente, incluindo o próprio Homem. Os próprios ecossistemas também são sensíveis a perturbações externas como alterações climáticas, incêndios, doenças.

O Homem intervém constantemente na paisagem, transformando-a de acordo com os usos e funções que nela introduz
 e, principalmente, pelas intervenções inerentes à evolução da humanidade.  De uma forma geral, as acções e intervenções das gerações pós-revolução industrial (construção de indústrias, barragens, edifícios e estradas, poluição, incêndios florestais) alteraram e destabilizaram ainda mais os já instáveis ecossistemas que constituem a paisagem, causando impactes ambientais tão severos que podem “redireccionar a evolução da paisagem, pois alteram as variáveis ambientais e as relações entre as comunidades”, obrigando os ecossistemas a responder a esses estímulos e a procurar uma nova configuração. 
 

Como ecossistema em constante mutação, a paisagem torna-se um objecto de intervenção inconstante, facto que torna o projecto de Arquitectura Paisagista uma obra em constante transformação e que leva a que o Arquitecto Paisagista, aquando da concepção da ideia criativa e da formalização do projecto, tenha que pensar toda a paisagem que vai transformar como o sistema vivo que é, tendo sempre em mente que o “projecto paisagístico é uma construção no tempo” 
, e antevendo com o rigor possível e com as disciplinas e instrumentos científicos que tem à sua disposição, como a Botânica ou Ecologia da Paisagem, o tipo de evolução da paisagem projectada.

De uma forma geral, a Arquitectura Paisagista contextualiza sempre a sua obra relativamente à Ecologia e à história da evolução da paisagem em geral e da paisagem especifica em que a obra se insere, incluindo constantemente as componentes culturais, ecológicas e funcionais da paisagem no contexto do projecto. 

No entanto, surge cada vez mais, no projecto de Arquitectura Paisagista, um conceito criativo baseado numa espontaneidade controlada dos sistemas vivos que integram o projecto, num esforço de retornar à imagem de uma paisagem mais primitiva nas cidades. 

O funcionamento de um sistema vivo, quando mínima ou totalmente não controlado, “segue as imposições do contexto em que se encontra e que raramente é constante. As condições ambientais e a disponibilidade genética da vegetação e dos seres vivos criam uma nova imagem”
 espontaneamente. 

Em plena natureza, fora das urbes, é “extremamente difícil prever a evolução da estrutura da paisagem”, o sistema é altamente instável e “responde muito activamente a qualquer tipo de alteração, quer seja ambiental, quer seja provocada pela própria convivência entre as espécies.”
 No entanto, nos sistemas limitados dos jardins e parques urbanos, é mais fácil prever, de uma forma relativamente rigorosa, a evolução geral da estrutura viva, o que faz com que o Arquitecto Paisagista tenha a percepção, desde o inicio do processo criativo, e após análise do espaço de intervenção, de quais os riscos e os benefícios de  aplicar ao projecto um conceito criativo baseado na espontaneidade controlada dos sistemas vivos integrantes do projecto. 

3.5. O conceito criativo no projecto de Arquitectura Paisagista

Ao longo da história da Arquitectura tem-se assistido a uma evolução da teoria de concepção do espaço. No entanto, o mesmo não tem acontecido no campo da Arquitectura Paisagista, embora se considere fundamental como forma de ultrapassar questões com as quais a fase de concepção do projecto de Arquitectura Paisagista se defronta. Essas questões relacionam-se, por exemplo, com a “passagem correcta da fase de compreensão do sítio à de visualização e representação e com a progressiva complexidade dos materiais da Arquitectura Paisagista que exigem a investigação de métodos específicos que definam tanto uma ligação racional entre a Arquitectura Paisagista e as matérias auxiliares, como a organização do seu conteúdo específico”.

Sendo a paisagem não só um “cenário sobre o qual se intervém introduzindo no seu interior uma variedade indefinida de objectos, mas também um instrumento mediante o qual é possível projectar e intervir numa matéria complexa”, esta converteu-se em algo distinto, num “lugar sensível às distintas transformações, que regista os movimentos e os acontecimentos que o cruzam”. 
 
Este tipo de atitude indica que a arquitectura se está distanciando das técnicas tradicionais e que se está direccionando para um campo não formal, para um campo de intervenção, com o objectivo de produzir espaços que, em vez de darem resposta a um programa específico, deixam as directrizes para um desenvolvimento não controlado ao ínfimo pormenor, mediante uma experimentação não formal que exige um maior componente de risco que a arquitectura tradicional. 
 É difícil saber à priori quais os espaços mais aptos para produzir este tipo de atitude, no entanto, seguramente que as paisagens industriais se inserem neste grupo. 
Durante o período do pós-modernismo, que teve início na década de 1970
 e que defendia “uma nova atitude de contestação em relação ao modernismo, com alternativas aos resultados práticos menos conseguidos da aplicação dos princípios teóricos aparentemente correctos do modernismo”, surgiram diversas questões, entre as quais, a questão da metodologia da concepção 
 e a questão de recuperar a máxima da forma sobre a função. Assim, os projectistas recomeçaram a procurar significados, a utilizar uma estética simbólica e proceder a uma reavaliação das funções.
 O próprio processo de concepção foi alterado, o processo criativo
 passou a ser mais valorizado, apostou-se na formulação do conceito de intervenção e a criatividade e capacidade de visualizar soluções que começaram a ser bastante exploradas, com o intuito de criar espaços com significado, capazes de comunicar com o utilizador. 

No entanto, de modo a não tornar o processo criativo e conceptual num processo redutor, tornou-se essencial assegurar um equilíbrio entre a forma e a função, integrando e relacionando a contextualização ecológica do sítio e a linguagem simbólica e cultural do mesmo, com o intuito de obter formas que confiram identidade ao lugar.

Neste sentido, considera-se fundamental que, no início do processo criativo, se construa um conceito criativo que represente as ideias que irão ser estruturadas e que formalize e reforce as linhas fundamentais da intervenção, como meio para chegar à formalização da ideia.
Considera-se então fundamental a formulação de uma teoria de Arquitectura Paisagista exacta e integradora, que crie as bases necessárias para orientar uma boa prática de criação e desenvolvimento do projecto de Arquitectura Paisagista.
No entanto é extremamente difícil estabelecer uma teoria consensualmente aceite, não só devido à existência de distintas formas de encarar a teoria e a sua função por parte das diferentes áreas do conhecimento integradas na Arquitectura Paisagista, mas também devido ao conflito entre as componentes analítica e criativa da profissão e à complexidade inerente aos conceitos-chave da disciplina.

O processo criativo em Arquitectura Paisagista deve seguir o processo de design que se divide em três fases fundamentais: “uma fase de pesquisa, que permita entender todos os factores a ser considerados no processo; uma fase de análise, que estabeleça a relação operacional ideal entre todos os factores; e uma fase de síntese, que articule o conjunto de relações numa organização espacial”.
  

Sendo que ainda não existe uma Teoria de concepção do projecto de Arquitectura Paisagista definida opta-se actualmente por seguir como bases metodologias de concepções que são aceitos como correctas pela comunidade científica. Assim, das várias metodologias de concepção existentes optou-se, no presente trabalho, por analisar a metodologia proposta pela Arquitecta Paisagista Manuela Raposo Magalhães, na obra “A Arquitectura Paisagista – Morfologia e Complexidade”
.
A metodologia de concepção apresentada por Magalhães (2001) pode ser aplicada aos diversos tipos de projecto e divide-se em várias fases
:
1. Compreensão do sítio, que passa por uma fase de recolha de dados e respectiva análise e, simultaneamente, pela percepção da realidade espacial onde se vai intervir.

2. Concepção, que compreende o acto criativo. 

3. Selecção do vocabulário formal a utilizar na construção da imagem e na esquematização de diferentes respostas formais às questões de programa e às questões que foram detectadas durante a fase de compreensão do sítio, que corresponde à fase de caracterização e que organiza a linguagem a utilizar na fase de composição. 

4. Formulação de um modelo ideal e, consequentemente, utópico e inatingível, com o intuito de contribuir para a melhoria da natureza da intervenção. 

5. Definição do conceito de intervenção, que formalize a síntese de intervenção, reforçando as suas linhas mestras e ignorando, temporariamente, os pormenores, constituindo um dos instrumentos para chegar à forma. 

6. Abordagem formal, na qual é imprescindível adoptar esquemas de reprodução indutivos, sendo a formalização da ideia directamente influenciada por factores ideológicos e formais e possuindo uma componente individual indiscutível. 

7. Representação da imagem, indispensável no processo de construção mental da mesma, feito através de aproximações sucessivas entre a representação e a visualização, num processo biunívoco e unitário.

8. Dicotomia projecto/obra, visto que o desenho pode, por vezes, ser interpretado de forma diferente pelos profissionais responsáveis pela sua construção, facto que pode criar divergências entre o projecto idealizado pelo Arquitecto Paisagista e a obra em si.

Torna-se necessário adoptar, desde o início do processo de concepção do projecto, uma atitude criativa e instigadora que permita visualizar soluções à priori, sem nunca deixar de parte todo o conhecimento teórico e cientifico inerente à formalização do projecto.
4. Recuperação de Paisagens Industriais 

A recuperação de paisagens industriais torna-se cada vez mais imperativa pois estas constituem um legado importante e, na maioria dos casos, bastante interessante quer em termos visuais, quer em termos históricos e culturais. 

As paisagens industriais, que incluem todos os elementos da indústria, desde os edifícios até às mais distintas estruturas e eventual maquinaria de apoio à actividade industrial, podem ser encaradas como espaços resultantes do progressivo abandono do complexo industrial, motivado essencialmente por alterações estruturais a nível socioeconómico e pelo declínio de vários sectores tradicionais da indústria, que aconteceu numa época da história designada “desindustrialização”, após a próspera época da revolução industrial.
Nesta fase, que ocorreu no final da década de 1960 e inicio da década de 1970 na maioria dos países industrializados
, a indústria entrou em queda após anos de ascensão e prosperidade, diminuindo por consequência o emprego no sector e levando ao progressivo abandono das indústrias e, consequentemente, dos edifícios e estruturas associadas a este sector, dando lugar a uma sociedade de informação e de serviços (terciarização) e levando então ao aparecimento de zonas industriais abandonadas e degradadas.
O interesse e a preocupação em recuperar e reabilitar o legado industrial é uma atitude muito recente, porque as áreas industriais são vistas à priori como zonas de trabalho, como estruturas económicas da sociedade e não como potenciais espaços de lazer. No entanto são cada vez mais uma preocupação pública, pois as indústrias estão, cada vez mais, a ocupar uma área considerável do território e a causar perturbações na paisagem
 e no ambiente. Devido a este interesse público crescente existe cada vez mais uma preocupação em não permitir que as zonas industriais sejam abandonadas sem se iniciar a recuperação da paisagem em que se inserem. 
Cabe então aos Arquitectos Paisagistas, aquando da realização de projectos de recuperação de paisagens industriais degradadas, acabar com este estigma da sociedade, devendo contribuir para a criação de novos espaços públicos com uma grande variedade de usos e actividades, nunca esquecendo o espírito do lugar e integrando a existência pré-industrial na paisagem nova. 
É essencial também conceber projectos que minimizem os impactos ambientais e que defendam a sustentabilidade do espaço, uma vez que a recuperação e reabilitação de zonas industriais degradadas e abandonadas é uma das chaves para a construção de um ambiente urbano sustentável. 
O cumprimento deste objectivo requer uma nova cultura de planeamento urbano que assente numa base de conhecimento multidisciplinar e que integre novas tecnologias e estratégias de intervenção apropriadas, que minimizem os impactos ambientais.
 Para que tal aconteça, os projectos de recuperação de paisagens industriais degradadas devem, sempre que possível, utilizar vegetação e elementos preexistentes e característicos do local.
Para se desenvolver um projecto de recuperação de áreas industriais que seja bem sucedido e sustentável, em termos ambientes e económicos
, é essencial reconhecer e interpretar o significado histórico e cultural da paisagem em que este se insere, sem nunca esquecer a pré-existência industrial do espaço.
A recuperação, reutilização e conservação das áreas industriais e das estruturas e edifícios industriais a elas associados é bastante importante a nível cultural e social pois incentiva ao reconhecimento, aceitação e vivência de espaços e elementos que fazem parte do nosso património industrial e cultural. Em vez de destruir as estruturas e elementos industriais, o projecto deve integrá-las, criando uma simbiose entre o novo lugar e as suas preexistências, recuperando a paisagem industrial e não criando um novo espaço de raiz. É essencial que o projecto alcance o equilíbrio entre o passado e o futuro, para que se possa viver as diferentes (e complementares) atmosferas que o espaço pode proporcionar. 
No projecto de recuperação de áreas industriais degradadas é fundamental definir as contribuições dos diversos componentes da paisagem e analisar as abordagens possíveis a esses mesmos componentes, de modo a definir a imagem projectual mais adaptada à paisagem em questão, tendo sempre em conta o espírito do lugar e integrando a existência pré-industrial na nova paisagem.
As áreas industriais abandonadas e degradadas apresentam um elevado potencial para serem convertidas em espaços públicos abertos que integrem uma multiplicidade de usos e actividades de forma a abranger diferentes tipos de público. “O espaço criado não deve, por isso, ser demasiado definido, devendo assegurar uma relativa diversidade de usos potenciais e estabelecendo uma relação entre o público e a paisagem”. 

A recuperação de paisagens industriais pode desempenhar um papel muito importante na regeneração da paisagem e no aumento da qualidade do ambiente, preservando o carácter distintivo local (genius loci), e na revitalização da área, atraindo visitantes e consequentemente novos negócios, usualmente ligados à população local.


Algumas paisagens industriais que actualmente se encontram degradadas possuem um elevado valor cultural e patrimonial, pelo que os projectos de recuperação destas paisagens deve respeitar as subjectividades, desenvolvendo uma nova perspectiva sobre o património industrial, percebendo-o como um potenciador da identidade colectiva e tentando alterar o estigma social existente relativamente às zonas pós-industriais. 

Cada vez mais surgem casos de projectos de recuperação de zonas industriais degradadas cujo resultado final foi um êxito, quer a nível projectual, quer a nível da aceitação por parte da população. 

A título de exemplo, e para além do projecto que constitui o caso de estudo central da presente dissertação e que será aprofundado no capitulo seguinte – High Line Park, o projecto de recuperação da zona industrial de Duisburg-Nord, surge como um destes casos. 

O projecto do arquitecto Peter Latz procurou reinterpretar os elementos e as estruturas existentes, facultando-lhes um novo significado e integrando-os numa nova paisagem. Definindo literalmente o parque como uma paisagem pós-industrial, os autores do projecto, contribuíram, de forma muito positiva, para fomentar uma nova visão no cidadão comum, não só no que diz respeito a áreas industriais, mas também em relação a qualquer espaço que faça parte da herança e da cultura de um lugar.

Assim, através da análise deste projecto pode-se concluir que mesmo espaços industriais improdutivos podem ser preenchidos com um novo espírito, constituindo a manutenção das pré-existências industriais uma mais valia para o significado do espaço. 

De acordo com Punter (2002) o projecto de recuperação de uma paisagem, seja industrial ou não deve integrar cinco princípios fundamentais
:
1. Proteger e conservar as paisagens e recursos naturais e históricos.
2. Desenvolver estratégias claras para a área em questão.
3. Criar, desde o início do projecto, uma equipa multidisciplinar, coordenada por Arquitectos Paisagistas que trabalhem em colaboração com Arquitectos, Designers e Engenheiros.
4. Facilitar todos os recursos disponíveis para a criação de um projecto de alta qualidade, para a sua implementação e para a sua conversação a longo prazo.
5. Compreender que o projecto de recuperação de uma paisagem aumenta a biodiversidade, cria lugares agradáveis para as pessoas e promove o desenvolvimento económico. 
Na mesma linha de pensamento, Punter (2002) definiu uma metodologia na qual o autor define que os projectos de recuperação de áreas industriais degradadas devem integrar cinco princípios fundamentais
:  
1. Desempenhar de uma forma correcta e coerente as funções para as quais são projectados.
2. Apresentar soluções de longa duração e adaptáveis a novos usos que podem ocorrer ao longo da evolução do espaço.
3. Contextualizar-se no contexto e ambiente em que o espaço se insere. 
4. Possuir uma coerência visual e criar 'prazer' para os usuários e transeuntes.
5. Ser sustentável, ou seja, não ser poluente, ser energeticamente eficiente e ter um impacto ambiental mínimo.
Neste contexto, é necessário desenvolver projectos de recuperação de áreas industriais degradadas que se foquem essencialmente na multifuncionalidade, na qualidade e na sustentabilidade do espaço, nunca esquecendo o contexto histórico, o socioeconómico e cultural da paisagem em que se inserem. 

5. Caso de Estudo: The High Line Park, New York City

As áreas industriais degradadas, assim como as estruturas industriais a elas associadas, constituem espaços particularmente apropriados para criar espaços públicos adequados a uma multiplicidade de usos e actividades, fornecendo aos utilizadores um espaço de lazer e de vivência que possa fazer parte do seu quotidiano. 
A recuperação destas paisagens valoriza os elementos construídos pelo Homem na paisagem, como forma de percepção social da antropização da paisagem. Deve-se portanto, no projecto de recuperação de áreas industriais degradadas, dar ênfase às formas e estruturas pré-existentes, tanto em termos de conservação, como em termos da sua reconversão para novos usos. 
É essencial que o projecto valorize, salvaguarde e fomente a história e a cultura do lugar, e que integre um conjunto de acções planeadas que enalteçam a relação do espaço de intervenção com a envolvente, de modo a criar um local com o qual as pessoas se identifiquem, não descorando nunca os valores primordiais do lugar. 
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Dentro desta temática surge o inovador projecto do High Line Park, em New York (Figuras 1 e 2). Este projecto visa a recuperação de uma estrutura industrial de elevado valor cultural, respeitando as suas subjectividades, e desenvolvendo uma nova perspectiva sobre o património industrial, percebendo-o como um potenciador da identidade colectiva e tentando alterar o estigma social existente relativamente às zonas pós-industriais. É um exemplo prático de como um local degradado pode ser recuperado sem eliminar a memória dos usos anteriores, já contida na paisagem.

O High Line Park é um parque linear construído numa estrutura ferroviária degradada situada na cidade de New York, mais precisamente em West Chelsea District, Manathan (Figura 3) e ocupa uma extensão de 2,5 km, a 9 metros de altura em relação ao solo. O High Line Park (Figura 4) foi o primeiro parque deste género nos Estados Unidos da América e é um exemplo de como, mais que destruir para voltar a edificar, é possível aproveitar estruturas existentes para renovar e aumentar os espaços verdes das grandes metrópoles.
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Figuras 3 e 4 – Planta de localização e elementos projectuais de James Corner_High Line Park (Fonte: www.thehighline.org)

Insere-se na malha urbana consolidada de Manathan, na zona central de New York e atravessa três bairros consolidados a nível urbanístico: Meatpacking District, Chelsea e Hudson Yards. A cidade de New York é a mais populosa dos Estados Unidos da América e uma das áreas urbanas mais povoadas do mundo. Situa-se num grande porto natural na costa atlântica do nordeste dos Estados Unidos, no estado de New York e é composta por cinco zonas urbanísticas: Bronx, Brooklyn, Manhattan, Queens e Staten Island. 
New York é considerada uma cidade global e uma grande influência mundial a nível económico, social e cultural, permanecendo assim na vanguarda económica e cultural do país e do mundo. Com uma população de 8,18 milhões de habitantes numa área territorial de 754 km², New York é a metrópole mais densamente povoada dos Estados Unidos. 

O objectivo principal prende-se com o facto de não subordinar o espaço a uma utilização que destrua a sua identidade, criando um lugar que possua valores culturais, históricos, ambientais e paisagísticos capazes de o tornar atractivo para a população em geral e para cada cidadão em particular, oferecendo um conjunto de propósitos que lhe confiram versatilidade, legibilidade e capacidade de valorizar o património local, consolidando e qualificando o espaço. 
Pretende-se que espaço do projecto seja flexível e que não se apresente como um projecto acabado, mas como uma estruturação do espaço, programada de modo a regular o seu desenvolvimento futuro, integrando as mudanças que possam eventualmente ocorrer, sem no entanto perder a sua consistência.  

5.1. Contexto Histórico

Conhecer um lugar implica antes de mais, conhecer a história desse lugar, os acontecimentos e os factos que contribuíram para que a imagem e o espírito do lugar se desenvolvessem de determinada forma, distinta de qualquer outro lugar. 
Desde a Antiguidade que a qualidade do lugar tem sido reconhecida como um importante atributo de atracção das pessoas.
 Deste modo, torna-se imperativo ver a paisagem de um modo distinto, com maior liberdade, investigando a memória de um lugar
. É essencial, no processo de concepção e, mais especificamente, para a procura da forma, pesquisar e respeitar as pré-existências do lugar e descobrir das suas potencialidades, valorizando o Genius loci.

O objectivo da Arquitectura Paisagista não deve ser o de construir objectos, mas sim lugares, ambientes capazes de implicar o observador, relacionando-o com estruturas conhecidas, ou seja, tentando compartir de algum modo uma linguagem comum
. 

A estrutura original do High Line foi construída em 1930, como parte do projecto semi-público designado “The West Side Improvement”, para retirar das ruas da grande zona industrial de Manhattan os comboios de transporte de mercadorias perigosas, após a ocorrência de vários acidentes mortais provocados pelos vagões de mercadorias na 10th Avenue. Esta linha percorria vinte e dois quarteirões da cidade, desde a 34th Street até à Spring Street, passando no interior dos edifícios de duas fábricas. 
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No entanto, nos anos de 1950, o transporte das mercadorias começou a ser feito por camiões, o que levou a um decréscimo do uso da linha. A secção mais a sul foi demolida em 1960 e a restante estrutura foi desactivada em 1980.
 Desde então o espaço foi deixado ao abandono e nele desenvolveu-se uma vegetação característica e espontânea, que incluía árvores, arbustos, plantas e prado. A cidade ergueu-se em torno da linha ferroviária, que foi construída antes da maioria dos edifícios que constituem o Meatpacking district (Figuras 5 e 6), fazendo com que a estrutura em aço perdesse o impacto visual que inicialmente tinha na paisagem. 
5.2. Intervenientes
O projecto do High Line Park possui uma característica bastante incomum e interessante, relacionada com a participação pública, e que se prende com o facto da iniciativa de recuperar e de manter erguida a estrutura do High Line ter partido de um conjunto de cidadãos, entre os quais figuras públicas como Diane Von Furstenberg, Edward Norton e Kevin Bacon. Estes cidadãos uniram-se e fundaram uma associação sem fins lucrativos designada “Friends of the High Line” que durante oito anos, lutou contra a demolição anunciada da estrutura da linha ferroviária e pela sua reabilitação e aprovação, por parte de Câmara de New York, do projecto de conversão da High Line num parque público, compreendido entre a Gansevoort Street e West Chelsea. Foram levantadas diversas questões relacionadas com a sustentabilidade do parque e com a própria capacidade de gestão de um espaço aberto pela associação “Friends of the High Line”, que não apresentava background relativamente a este tipo de função. Esta última questão foi resolvida com a colaboração do departamento que gere os parques e espaços verdes da cidade de New York, o New York City Department of Parks & Recreation.

Todo o processo de legalização da obra contou com a colaboração de diversas instituições públicas e privadas, como o Departamento de Planeamento de New York, a Câmara de New York, o Governo Federal, a Associação de proprietários de Chelsea, entre outros; e da própria população, pois alguns terrenos existentes sob a High Line pertenciam a privados. A estrutura ferroviária foi doada à cidade pela CSX Transportation, Inc., empresa proprietária da estrutura onde se desenvolveu o High Line Park. 

Os projectistas foram seleccionados através de um concurso público organizado pela cidade de New York e pela associação “Friends of the High Line” em 2004.

Esta associação teve, e continua a ter, um papel fundamental no processo de revitalização da área que compreende o High Line. Actualmente, o bairro de West Chelsea usa o High Line Park como elemento principal de definição, organização e desenvolvimento do bairro a nível social e económico. A criação do parque elevou a qualidade de vida local, enobreceu e protegeu as várias zonas de galerias e espaços dedicados às artes existentes no bairro e levou à criação de novas unidades habitacionais e comerciais. Dentro de algum tempo, o bairro receberá, na zona sul do High Line, mais uma atracção arquitectónica e cultural – o Whitney Museum de Arte Americana, projectado pelo ilustre Arquitecto Renzo Piano, vencedor do famoso Pritzker Prize, prémio máximo da Arquitectura.

Para além do envolvimento já referido da associação “Friends of the High Line”, também a restante população teve oportunidade de participar no projecto do parque. Inicialmente, quando abriram o concurso de ideias para a realização do projecto, as 720 propostas que foram submetidas estiveram disponíveis para consulta pública. De seguida, a equipa do atelier cuja proposta foi a escolhida (no concurso oficial de selecção da equipa de projectistas) decidiu trabalhar com a comunidade. Assim, durante a fase inicial do processo de concepção, em 2004, realizaram-se várias sessões abertas com a comunidade que ajudaram a definir algumas ideias projectuais. 

5.3. Projectistas

O High Line Park foi projectado pelo atelier de arquitectura paisagista James Corner Field Operations, em parceria com o atelier de arquitectura Diller Scofidio + Renfro e com o designer de jardins alemão Piet Oudolf, numa colaboração interdisciplinar. Contou ainda com consultorias nas áreas do design de iluminação, engenharia estrutural, horticultura, arte pública, planeamento, segurança, entre outras disciplinas relevantes.

James Corner Fields Operations é o atelier do Arquitecto Paisagista James Corner reconhecido internacionalmente pelas suas teorias e projectos com abordagens modernas, e com interesse demonstrado na investigação do significado e profundidade da Arquitectura Paisagista contemporânea. Foca-se essencialmente no desenvolvimento de abordagens inovadoras no âmbito da Arquitectura Paisagista e do Urbanismo. Demonstra também bastante interesse na recuperação de paisagens industriais degradadas, sendo um dos seus projectos mais emblemáticos o Fresh Kills Park, situado em Staten Island, New York.

Diller Scofidio + Renfro é um atelier de arquitectura sediado em New York. Foi fundado pelos Arquitectos Elizabeth Diller e Ricardo Scofidio. São conhecidos pela sua abordagem interdisciplinar aplicada à Arquitectura. Internacionalmente são conhecidos tanto pelos seus projectos, como pelas suas contribuições para a teoria e criticismo da Arquitectura, as quais nem sempre são escritas, muitas vezes surgem sob a forma de instalações artísticas, essencialmente de vídeo e electrónica.  

Os autores do projecto afirmam que a inspiração para a concepção do projecto surgiu a partir da “beleza melancólica e indisciplinada da ruína industrial do High Line”.
 A intenção do projecto era reajustar a paisagem industrial e transformá-la num instrumento de bem-estar pós-industrial. E, efectivamente, conseguiram alcançar o objectivo a que se propuseram, o High Line Park tornou-se um espaço de convívio, reflexão, uma área livre e verde no meio da cidade de betão que é a ilha de Manhattan.
5.4. Conceito e desenvolvimento do projecto

O conceito criativo do parque desenvolveu-se a partir do aspecto “selvagem” da estrutura e da própria vegetação que se desenvolveu naturalmente quando a linha foi desactivada. A via ferroviária foi mantida e os componentes metálicos foram todos restaurados, incluindo os corrimãos em estilo Art déco. Foram integrados na estrutura existente caminhos em betão e áreas para lazer que se integram na paisagem natural criada nas áreas verdes, desenvolvendo uma atmosfera única. 

O projecto desenvolveu-se com base em quatro princípios: manter o espaço simples, silencioso, voltado para a contemplação e conservar o seu aspecto natural (Figuras 7, 8, 9 e 10). O objectivo principal foi conservar a atmosfera existente, protegendo a vegetação espontânea que se desenvolveu no espaço após a desactivação da linha ferroviária. Os projectistas decidiram não controlar a imagem final do projecto, deixando-a entregue às dinâmicas naturais da paisagem.
[image: image3.jpg]


[image: image4.jpg]Y mossomo s e

(Dt enmicer

(Dt pmenmicer




[image: image5.jpg]


[image: image6.jpg]



Figuras 7, 8, 9 e 10 – Elementos projectuais_estudo de plantação, cortes representativos, visualização 3D e maquete. (Fonte: www.thehighline.com)

O parque não destruiu a beleza melancólica que antes existia, a paisagem foi recuperada e reinterpretada sem perder o conceito do projecto. Os arquitectos criaram pequenos ecossistemas ao longo da linha ferroviária que incluem espaços ensolarados (designados pelos projectistas como solarium), ensombrados, secos, ventosos e protegidos (Figuras 11, 12, 13 e 14), e que conferem uma multifuncionalidade ao espaço, combinando os materiais orgânicos e inertes de uma forma única.

A poucos metros do High Line situa-se o Hudson River Park, na margem do rio Hudson, que por opções conceptuais premeditadas pelos Arquitectos do High Line contrasta fortemente com o High Line, principalmente pela velocidade que se sente no Hudson River Park e que se torna praticamente inexistente na experiência singular e linear da nova paisagem do High Line marcada pela lentidão, pela distracção e por uma mundanidade que preserva a natureza estranha e selvagem do High Line, nunca interferindo com a sua utilização prevista como um espaço público.
A estratégia global de intervenção assenta criação de um sistema de zonas pavimentadas alternadas com zonas plantadas que permitem obter uma panóplia de impressões visuais e sensoriais, através de uma variedade de gradientes de experiências que vão desde zonas extremamente rígidas (pavimentos) e zonas extremamente suaves (relvados).
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O pavimento é composto por secções de betão pré-moldado que circundam os carris, com encaixes abertos por onde a vegetação emerge parecendo algo não projectado. As estruturas da linha-férrea foram recuperadas e reutilizadas e pretende-se que criem novas imagens ao longo do tempo, através da oxidação ou da ruptura e quebra das mesmas. É interessante a dinâmica que se cria ao transformar uma estrutura industrial em decadência num parque urbano, pois vão coexistir elementos com uma estrutura já definida e trabalhada pelo tempo com elementos em estágios de evolução e desenvolvimento primários. No entanto, todos vão evoluir, as estruturas vão continuar o seu processo de degradação (dos materiais e da própria estrutura interna) e os elementos vegetais vão desenvolver-se e adquirir as formas esperadas para a sua espécie.  

O High Line Park funde o natural, o industrial, o cultural, o intimo, o social e o anárquico. Os acessos ao parque são incomuns, com a intenção de prolongar a transição entre o ritmo frenético das ruas da cidade e a paisagem lenta e natural do parque sobrelevado. Existem vários pontos de acesso às ruas da cidade, que se desenvolvem metros abaixo do parque, quer através de escadas, quer através de elevadores, o que torna o parque totalmente acessível a pessoas fisicamente menos capacitadas.
O parque funciona também como um miradouro (Figuras 15 e 16), pois possui uma vista privilegiada sobre a cidade, o Rio Hudson, e alguns dos monumentos mais importantes como a Estátua de Liberdade e o Empire State Building. 
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O projecto de iluminação (Figuras 17 e 18) foi estudado ao pormenor e, na prática resultou na perfeição. Os elementos de luz LED energeticamente eficientes, perfeitamente integrados nos rails que formam as estruturas laterais que limitam o parque, criam ambientes magnéticos, atraentes e relaxantes. As luzes foram estrategicamente colocadas abaixo do nível dos olhos, ao longo das vias de circulação, de uma forma continua e difusa, de modo a criar condições seguras para caminhar durante a noite e de forma a permitir que os olhos se adaptem à luz ambiente do céu da cidade à noite. Foram também instaladas luzes nas vigas que se encontram ao nível do solo para subtilmente iluminar os pavimentos e as zonas plantadas.  
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O projecto do High Line Park recuperou um fragmento único do passado industrial da cidade de New York do século XX, transformando-o e integrando-o no século XXI. A ideia de revitalizar esta estrutura industrial abandonada e degradada surgiu quando a sua demolição foi pensada. Em vez de se destruir uma parte da história da cidade, optou-se por recuperá-la e transformá-la num parque inovador e atraente, num novo espaço público aberto, com benefícios sociais e económicos para a cidade e a população.

Surgiu assim o conceito de “Retrofit” que propõe a substituição do conceito de restauração pelo conceito de revitalização. Restaurar pressupõe a recuperação de estruturas, mantendo-as fiéis ao estado original, sem incorporar valores adicionais. Por outro lado, revitalizar, para além de recuperar, pressupõe também os conceitos de inovação, flexibilidade, adaptação às necessidades e aos recursos ambientais. O projecto do High Line Park é um excelente exemplo de convergência destes conceitos.
5.5. Fases de construção do projecto

A construção do High Line Park foi dividida em duas partes, designadas secção 1 e secção 2. A primeira secção do High Line Park, inaugurada em Junho de 2009, demorou três anos a ser construída e começa na Gansevoort Street terminando na 20th Street. A secção 2 encontra-se em construção, e estende-se desde a 20th Street até à 30th Street, estando a sua inauguração prevista para a Primavera de 2011. Esta inclui inovações a nível de design do espaço, nomeadamente a introdução no parque de um campo de flores silvestres e de um relvado com 4900m2 destinado a piqueniques, banhos de sol e relaxamento, e a construção de uma estrutura em aço, semelhante a uma ponte, que se eleva oito metros acima do nível original da High Line.
O processo de construção de cada uma das secções divide-se em três fases. Uma primeira fase que consiste em remover todo o entulho, detritos, terra, cascalho, cimento e vegetação degradada e invasora existente na estrutura. Após a remoção, uma segunda fase, que inclui a restauração completa da estrutura industrial, reparações nas construções de aço e betão, construção do sistema de drenagem, rega e impermeabilização. Por fim, uma terceira fase que se centra essencialmente na parte paisagística, na concretização da imagem final do parque, e que inclui plantações, pavimentações, colocação de mobiliário urbano e luminária.

A estimativa do custo total da construção do parque é de 152,3 milhões de dólares e para o pagamento desta verba contribuíram instituições como o Governo do Estado, o Governo Federal, a Câmara de New York e a associação “Friends of the High Line” através de donativos recebidos em diversas campanhas promovidas pela associação. No entanto, a construção do parque foi bastante importante para o desenvolvimento económico da cidade e, principalmente do bairro de West Chelsea, gerando aproximadamente 350 empregos desde a área da construção até à área da manutenção do parque. 

5.6. Evolução do Parque

O projecto de Arquitectura Paisagista caracteriza-se por não fixar a sua imagem, esta está em constante alteração, transformando-se com o crescimento da vegetação, com a mudança de estações e, até mesmo, com a alternância entre o dia e a noite, criando jardins em movimento.
Em termos de vegetação prevê-se que o parque evolua da forma mais natural possível, com o mínimo de manutenção necessária sem que, no entanto, deixe de evoluir e de reflectir a imagem proposta pelos projectistas. 

A escolha das espécies vegetais teve por base um estudo aprofundado da vegetação que ao longo dos tempos foi surgindo por entre as estruturas do caminho-de-ferro, de forma mais ou menos espontânea. Recorreu-se assim, ao uso de vegetação pouco exigente, robusta, sustentável, com variação de textura e cor e muito adaptada às condições locais, aproveitando ao máximo as condições oferecidas pelos processos naturais. Das 210 espécies de plantas seleccionadas, 161 são nativas da região de New York e muitas são espécies que existiam originalmente na linha ferroviária.
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Todo o sistema de plantação (Figuras 19 e 20) foi projectado e desenvolvido de modo a permitir a máxima retenção de água por parte das plantas. No entanto, existe também um sistema de rega manual e automática que abrange todas as áreas plantadas do parque.
 Este sistema de rega é particularmente importante nos primeiros anos, até as plantas se estabelecerem completamente e se tornarem mais auto-suficientes. 

Pretendeu-se criar um green roof o mais sustentável possível. O parque possui pavimentos porosos com juntas abertas para que a água possa escorrer para as zonas de plantio e assim auxiliar no processo de absorção da água por parte das plantas e evitar ao máximo o desperdício da água das chuvas, que de outro modo iria directamente para os esgotos e seria totalmente desaproveitada. 
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Em termos de programa, o parque foi concebido de uma forma multifuncional, estando apto para receber diferentes usos e funções nas suas diversas áreas (Figuras 21, 22, 23 e 24). Por todo o parque ocorrem exposições temporárias de artistas contemporâneos em ascensão, bem como performances, sessões de leitura e aulas de práticas orientais como yoga. O parque contém também zonas com água, esplanadas e zonas de estar com bancos e espreguiçadeiras, com a particularidade de algumas se encontrarem sobre os antigos carris, o que permite a sua mobilidade controlada. Existe também um anfiteatro que se desenvolve num nível inferior ao do parque e que possui uma cortina em vidro através da qual se tem acesso visual às ruas e à estrada que passam por baixo da High Line.
5.7. Casos semelhantes
O High Line Park é considerado o primeiro parque elevado dos Estados Unidos e uma grande evolução na forma de pensar a Arquitectura Paisagista e em especial a problemática da recuperação de paisagens industriais. No entanto, este parque não foi pioneiro a nível do conceito de recuperação deste tipo de estruturas industriais no panorama internacional, pois na década de 90, foi construído em Paris o parque Promenade Plantée, o primeiro parque elevado do mundo. 

Surgem agora, inspirados pelo Promenade Plantée e pelo High Line Park, vários outros parques com o mesmo conceito de intervenção em diversos pontos do globo. Cheonggyecheon Park, em Seoul e Bloomingdale Trail, em Chicago são dois exemplos deste tipo de abordagem que serão analisados na presente dissertação como objecto de comparação com o caso de estudo central, numa tentativa de relacionar conceitos criativos, formas de abordagem e resultados finais. Para além destes dois casos serão também analisados o caso da Promenade Plantée e o caso do parque Duisburg-Nord que, embora não partilhe na integra e de um modo particular, o conceito de intervenção com os restantes exemplos, dado não se tratar de uma estrutura industrial linear mas sim de toda uma zona industrial, partilha o conceito de um modo geral, pois é um exemplo muito interessante e bem conseguido de um projecto de recuperação de paisagens industriais, as quais integram obviamente estruturas industriais.
A titulo de exemplo, pois não serão desenvolvidos na presente dissertação, existem ainda outros projectos já desenvolvidos ou em fase de desenvolvimento com abordagens similares às já referidas, nomeadamente, o Reading Viaduct Project em Filadélfia, o Transformatie van de Hofpleinlijn, em Roterdão e o URBION: Urban Intervention Gürtel-West, em Viena de Áustria. 
Parque Duisburg-Nord, Alemanha

O Parque Duisburg-Nord (Figura 25) situa-se numa fábrica siderúrgica abandonada na bacia do rio Ruhr, na Alemanha. Este parque constitui apenas uma pequena parte do esforço que tem sido efectuado ao longo do vale do Ruhr, com o objectivo de recuperar e reutilizar antigas zonas industriais degradadas situadas na densamente povoada área de Ruhr
. Localiza-se na zona norte da cidade alemã de Duisburg, na região de Dusseldorf, zona oeste da Alemanha. 
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Figura 25 – Vista aérea do parque Duisburg-Nord. (Fonte: Google Maps)

Actualmente Duisburg é importante pela indústria do aço que nela se desenvolveu. No entanto, no século XVIII, o aparecimento das indústrias de tabaco e têxteis tornou Duisburg um importante centro industrial, onde se instalaram grandes empresas industriais produtoras de aço e ferro, tais como a Thyssen & Krupp. Estas indústrias influenciaram o desenvolvimento da cidade, tendo-se desenvolvido grandes áreas de habitação perto das indústrias, para albergar os trabalhadores e suas famílias. Na actualidade, Duisburg resulta da incorporação várias cidades vizinhas de menores dimensões, sendo a sua população constituída, em 2010, por 489.559 habitantes
.
No início da década de 1970, a área de Ruhr era considerada um dos maiores centros de mineração de carvão e de produção de aço. No entanto, mais tarde, assistiu-se ao declínio dessas industriais e consequentemente ao seu abandono, facto que converteu as zonas contíguas ao rio Ruhr numa paisagem degradada constituída por ruínas de edifícios e estruturas industriais e ferroviárias, resultantes das industriais que durante anos prosperaram nesta região
, e na qual se integra a zona industrial de Duisburg-Nord onde se desenvolveu o Parque Duisburg-Nord, projectado em 1991 pelo conceituado atelier de Arquitectura Paisagista Latz + Partner.
O trabalho desenvolvido pela equipa de Peter Latz no Parque Duisburg-Nord (Figuras 26 e 27) apresenta uma base teórica pertinente. O parque possui muitos exemplos práticos de como um local degradado pode ser recuperado, sem começar de novo e sem eliminar a memória contida na paisagem.
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A ideia principal do projecto consistiu em integrar, modelar e desenvolver uma interligação dos diferentes padrões existentes, resultado do anterior uso industrial, facultando-lhes uma nova interpretação e um novo significado, e integrando-os numa nova paisagem. O local de implementação do projecto é uma matriz complexa de espaços e edifícios, centrando-se o objectivo dos projectistas na utilização dos fragmentos da indústria como “layers” que foram recombinados com base nos pressupostos do desenho do parque.
 

Segundo Latz (2001), estes “layers” (parques individuais) só se ligam em determinados pontos através de elementos visuais, funcionais ou meramente imaginários. Todas as camadas ou parques individuais estão conectados por este sistema de ligação – simbolicamente através de jardins ou formalmente através de rampas, degraus e terraços.
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A proposta desenvolvida por Latz+Partner constitui um importante precedente na recuperação de zonas industriais degradadas em áreas urbanas. Em vez de criar uma paisagem completamente nova, a proposta faz referência à pré-existência industrial, integrando vegetação e indústria, promovendo o desenvolvimento sustentável e mantendo o espírito do lugar (Figuras 28 e 29). O programa visa a criação de um projecto no qual os elementos naturais se articulem com os elementos industriais de forma harmoniosa e sustentável. Em vez de destruir as instalações industriais, o projecto integra-as, valorizando o passado e criando uma simbiose perfeita entre o novo lugar e as suas pré-existências. Quase tudo foi reutilizado de alguma forma, utilizando o contraste natural-artificial e a multiplicidade do conceito de parque urbano no programa do projecto.

O parque Duisburg-Nord constitui assim, um exemplo eficaz de como reutilizar uma paisagem degradada, mantendo a sua história. Este parque combina a intervenção humana e os processos naturais para criar um ambiente que não poderia ser criado sozinho e que se encontra em constante desenvolvimento. 

Definindo literalmente o parque como uma paisagem pós-industrial, os autores do projecto, contribuíram, de forma muito positiva, para fomentar uma nova visão no cidadão comum, não só no que diz respeito a áreas industriais, mas também em relação a qualquer espaço que faça parte da herança e da cultura de um lugar.

Assim, através da análise deste projecto pode-se concluir que até mesmo espaços industriais improdutivos podem ser preenchidos com um novo espírito, constituindo a manutenção das pré-existências industriais uma mais valia para o significado do espaço. 

La Promenade Plantée, Paris
O primeiro dos designados “parques elevados” – La Promenade Plantée – foi construído nos anos 90, na cidade de Paris, França mais precisamente no 12º Distrito (Figura 30). 
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Figura 30 – Planta de localização de La Promenade Plantée, Paris (representada a preto) (Fonte: Paris Walking Tour)
Paris é capital e a cidade com mais populosa de França e desenvolve-se ao longo das margens do rio Sena. Paris sempre foi considerada uma das mais importantes cidades de França e da Europa, tendo a sua importância económica e politica aumentado ao longo dos anos. É actualmente a capital económica e comercial de França, onde os negócios da Bolsa e das finanças se concentram e umas das mais importantes da Europa, possuindo o maior centro financeiro da Europa (La Defense) 
. 
Em termos populacionais, a área metropolitana de Paris é actualmente uma das maiores aglomerações urbanas da Europa e da União Europeia, possuindo 11899544 habitantes e sendo a sua densidade populacional de 819, 6 habitantes/km2.

O parque La Promenade Plantée (Figura 31) consistiu na transformação de um antigo viaduto parisiense (onde passava uma via ferroviária), construído no século XIX e encerrado em 1969, com aproximadamente 4,5 km num parque linear destinado a pedestres e ciclistas.
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Figura 31 – Desenho representativo do projecto La Promenade Plantée. (Fonte: http://www.promenade-plantee.org/

 HYPERLINK "http://www.promenade-plantee.org/" 
http://www.promenade-plantee.org/ )
O viaduto foi desactivado aquando do encerramento da estação Place de la Bastille, construída em 1853 na praça Bastille, visto que único objectivo da sua construção foi precisamente permitir o acesso dos comboios a este terminal. Assim, com o passar do tempo, tornou-se uma estrutura obsoleta sem qualquer uso ou função. Quando foi aprovada a construção de uma ópera no lugar da antiga estação ferroviária, a câmara de Paris equacionou destruir o viaduto, no entanto foi apresentada uma proposta alternativa, a construção de um parque verde. 
No início dos anos 1990, a cidade de Paris e a SEMAEST (Société d’Economie Mixte d’Aménagement de l’Est Parisien) transformaram esta estrutura ferroviária degradada e infestada de plantas daninhas, testemunho do passado industrial da cidade, num parque linear repleto de vegetação. Também os espaços comerciais existentes sob o viaduto, que fazem parte do projecto ‘Viaduc des Arts’, foram restaurados e recuperados, sendo agora maioritariamente espaços ligados a actividades artísticas como design de mobiliário, restauração de quadros, joalharia, estilismo, entre outros. Incluem também um restaurante e um café. 

O projecto do parque (Figuras 32 e 33) foi da autoria do Arquitecto Paisagista Jacques Vergely e do Arquitecto Philippe Mathieux. 
O projecto de recuperação do viaduto das artes (viaduc des arts) foi da autoria dos Arquitectos Patrick Berger e Jamine Galiano. Recuperaram todos os elementos arquitectónicos. As arcadas em tijolo vermelho dos anos 70, que se estendiam por 1,5km, foram renovadas e fechadas com estruturas envidraçadas para poderem albergar lojas e ateliers artísticos. O espaço foi aberto ao público em 1998 mas só ficou totalmente concluído em 2000, tornando-se um marco na cultura contemporânea parisiense. 
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O parque Promenade Plantée, também designado pelos locais como “La Coulée Verte” situa-se no 12º distrito da cidade de Paris e foi inagurado em 2000. Começa por trás do edifício da Ópera Bastille e estende-se ao redor da Gere de Lyon e Bercy, até à entrada oeste de Bois de Vincennes. A entrada principal localiza-se na Avenida Daumesnil, sobre o ‘Viaduc des Arts’.

A parte elevada do parque situa-se entre a Ópera e o Jardim de Reuilly. Após atravessar sobrelevado o jardim de Reuilly, a paisagem do parque muda completamente, a passagem elevada torna-se num caminho linear afundado, ladeado por encostas com 30 metros de altura, inclinadas para fora. Estas paredes estão cobertas com vegetação. Nesta zona do parque experimenta-se uma sensação bastante interessante pois, depois de se estar acima do nível do solo, abruptamente passa-se para o oposto, experimentado a sensação de estar abaixo do nível do solo. No entanto, ao longo desta parte do parque é possível subir a torres de observação. 
É um lugar óptimo para passear, meditar e apreciar as variadas espécies de flores que existem no parque. Caracteriza-se por ser um parque linear, relativamente estreito, com plantações de árvores e flores, construído nove metros acima do solo, numa antiga via ferroviária, entretanto desactivada. Devido a estar elevado o parque oferece também uma perspectiva interessante sobre a arquitectura dos edifícios que cruza. Contém duas linhas de água relativamente estreitas, que se assemelham a canais e que introduzem o elemento água no parque.
É especialmente fascinante na Primavera, quando as cerejeiras estão em flor, e os castanheiros, bambus e plantas perenes estão no seu máximo esplendor. 

Os projectistas jogaram com a vegetação e criaram zonas bastante densas, nas quais o utilizador tem a sensação de estar na floresta, alternadas com zonas abertas, concedendo ao utilizador diversas vistas sobre a cidade. Ao longo do parque surgem paisagens bastante diversificadas, projectadas com o intuito de surpreender o visitante e não tornar o parque monótono, devido à sua extensa configuração linear. 
Cheonggyecheon Park, em Seoul
Em meados do século XX foi dado um novo enfoque às áreas contíguas às linhas de água, deixando-se de parte a ideia preconcebida de que estas zonas eram somente adequadas para o uso industrial. Concluiu-se que estas áreas, normalmente degradadas e obsoletas poderiam constituir óptimas zonas para a criação de parques verdes e de zonas residenciais e comerciais.

Cheonggyecheon Park é um parque urbano com praticamente 6km de comprimento, que se desenvolve na baixa de Seoul, a capital e maior cidade da Coreia do Sul (Figura 34). Seoul situa-se a noroeste da península coreana e desenvolve-se nas margens do rio Han, que divide a cidade entre Norte e Sul. 
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Figura 34 – Planta de localização do Cheonggyecheon Park em Seoul. (Fonte: googlemaps)
Seoul é uma grande metrópole em ascensão e densamente populada. Actualmente, a sua população é 9.762.546 habitantes e a densidade população da sua área metropolitana é 16.189 habitantes por km2.

O parque situa-se numa zona onde antigamente corria um riacho, que posteriormente foi coberto, durante a grande revolução económica pós-guerra (1948-1960), e transformado numa estrada elevada, a Cheonggye Road, considerada um exemplo bem sucedido da industrialização e modernização da Coreia do Sul. Esta transformação deveu-se ao facto de, após o fim da guerra da Coreia, muitos coreanos terem migrado para Seoul, tornando a cidade caótica e degradada. Um dos pontos que mais sofreu com a deterioração foi precisamente o riacho Cheonggyecheon, tornando-se um espaço obsoleto sem qualquer benefício para a sociedade. 

Em 2001, a Sociedade Coreana de Engenharia Civil realizou uma avaliação de segurança em Cheonggye e concluiu que alguns pilares que sustentavam o viaduto estavam em más condições, assim como as placas superiores de betão. Devido a estes factos, foi formulado um projecto de restauração de Cheonggyecheon para solucionar os problemas basilares da estrutura (Figuras 35 e 36).
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Figuras 35 e 36 – Cheonggyecheon Park em Seoul_ Local antes e depois da intervenção. (Fonte: googleimagens)
Chegou-se assim à conclusão que, embora durante o desenvolvimento económico pós-guerra da Coreia do Sul, tivesse sido necessário uma concentração extrema nas questões da funcionalidade e eficiência, actualmente e visto que a Coreia do Sul se encontra economicamente estável, é necessário desenvolver as questões que dizem respeito à sustentabilidade, ecologia e protecção ambiental. Deste modo, considerou-se fundamental recuperar Cheonggyecheon e renovar a imagem de Seoul, actualmente associada a betão, transformando-a numa cidade com um verde luxuriante, com linhas de água límpidas
, acrescentando valor histórico, cultural e paisagístico a uma cidade que, tal como muitas outras cidades desenvolvidas, possui um centro urbano denso e fragmentado com falta de espaços verdes abertos
. 
Os bairros contíguos a Cheonggyecheon eram constituídos por edifícios degradados com 40 a 50 anos e estava constantemente a perder os seus habitantes. Actualmente, após a construção do Cheonggyecheon Park, a referida zona está a ser revitalizada, com o intuito de aumentar o seu potencial de crescimento, atraindo importantes indústrias como artes, moda, turismo e instituições financeiras que contribuirão para tornar Seoul no principal centro internacional financeiro do nordeste asiático. 

O projecto de recuperação de Cheonggyecheon (Figura 37) consistiu um retirar algumas estruturas que constituíam a estrada, recuperando-as, revitalizar e recuperar a linha de água existente no passado, recuperar e construir um sistema de esgotos e drenagem eficientes, recuperar estradas e ponte e construir todo o projecto de paisagismo e iluminação projectado. Devido à sua extensão, o projecto foi dividido em secções, como aconteceu com o High Line Park. No entanto, de modo a garantir uma continuidade e coerência projectual todo o projecto foi coordenado por uma só equipa de Arquitectos, Arquitectos Paisagistas e Empreiteiros, entre outros.
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Figura 37 – Elemento projectual_Ilustração representativa do projecto de Cheonggyecheon Park em Seoul. (Fonte: googleimagens)
O conceito criativo do projecto baseou-se na criação de um “fluxo urbano na natureza”
, orientado para as pessoas, um espaço “natural” no meio urbano que permitisse vários tipos de actividades ao longo das margens (Figuras 38 e 39). De forma a manter a existência de uma determinada profundidade de água no riacho durante todo o ano e visto que este, devido ao seu baixo caudal, seca em determinadas alturas do ano, foi construído um sistema de vazamento de fluxo adicional proveniente do rio Hangang. 
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Tendo como base um conceito projectual de ecologia da restauração, foram projectados vários ecossistemas concordantes ao longo do parque que incluem flora e fauna, por exemplo, zonas com vegetação mais densa e peixes a simbolizar os pântanos. O objectivo prende-se com o alcançar de uma coexistência cidade-natureza. Para que alguns ecossistemas mais sensíveis não sejam perturbados e se possam desenvolver, existem algumas zonas da orla com acesso interdito aos visitantes.

Todas as questões ambientais foram tomadas em conta, nomeadamente, a questão do aumento do caudal e possível transbordo das águas durante a época das chuvas torrenciais.  

Inicialmente o projecto de 900 milhões de dólares recebeu muitas críticas por parte da opinião pública. No entanto, após a abertura, em 2005, tornou-se muito popular entre os habitantes e turistas de Seoul, obtendo críticas desta vez bastante positivas. 
Bloomingdale Trail, em Chicago
A Bloomingdale Line é uma linha de caminho-de-ferro elevada, com 4,3km de comprimento situada na zona noroeste de Chicago, nos Estados Unidos da América, e que atravessa três zonas da cidade: Logan Square, Humboldt e West Town (Figura 40). Esta linha encontra-se desactivada, facto pelo qual a cidade de Chicago propôs a sua recuperação e reconversão num parque verde, designado Bloomingdale Trail Park. 
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Figura 40 – Planta de localização do futuro Bloomingdale Park. (Fonte: www.bloomingdaletrail.org)

Chicago situa-se entre os Grandes Lagos e a bacia do rio Mississípi, no nordeste do estado de Illinois e é a maior cidade deste estado norte-americano. A área metropolitana de Chicago constituída por 9,5 milhões de habitantes e a cidade em si por 2,7 milhões de habitantes. É a cidade mais populosa da região Centro-Oeste e a terceira cidade mais populosa dos Estados Unidos, depois de Nova York e Los Angeles. 

A cidade é o segundo maior centro financeiro dos Estados Unidos e o segundo maior centro industrial do país e apresenta-se em continuo desenvolvimento desde o final da Segunda Guerra Mundial, altura em que a cidade se encontrava bastante degradada. Desde então muitos bairros anteriormente abandonados passaram por processos de revitalização urbanística e social. 

A Bloomingdale Line (Figuras 41 e 42) foi originalmente construída em 1873 pela Chicago and Pacific Railroad Company, como parte integrante da via ferroviária que ligava o centro de Chicago aos subúrbios de Elgin, Illinois; era utilizada tanto por comboios de passageiros como por comboios de transporte de mercadorias que se destinavam às industriais locais. No entanto, está ferrovia entrou em desuso aquando da construção de uma nova ferrovia mais central e inovadora. Em 1910, a linha foi elevada cerca de 20 metros, como forma de minimizar o número de mortes por atropelamento nas passagens de nível. Em 2000, encerrou por completo.
[image: image29.jpg]



A ideia de recuperação e reconversão da Bloomingdale Line foi documentada pela primeira vez em 1997 numa actualização do Chicago Metropolitan Agency for Planning's regional trails plan, o documento de regulariza as obras e manutenções da rede de ferrovias de Chicago. 

Quando se decidiu avançar com o projecto de recuperação da Bloomingdale Line, formou-se uma associação sem fins lucrativos designada “Friends of the Bloomingdale Trail (FBT)” que, à semelhança da associação “Friends of the High Line”, serve como ponto focal para as questões legais e para o envolvimento da comunidade no projecto de reconversão. Esta associação trabalha em parceria com a cidade de Chicago e com a organização nacional de conservação da natureza “The Trust for Public Land” que vai cooperar de forma directa na gestão e desenvolvimento do projecto, da obra e da manutenção do parque. 

O projecto para o Bloomingdale Trail Park (Figuras 43,44,45 e 46), a cargo do atelier britânico multidisciplinar ARUP, encontra-se ainda numa fase inicial de desenvolvimento, estando-se em fase de conversações entre os políticos locais, Arquitectos Paisagistas, Urbanistas, Arquitectos, activistas comunitários e fundações privadas. No entanto, já existem ideias e objectivos base para o projecto, nomeadamente a ligação dos diferentes bairros da cidade de surgem ao longo da linha ferroviária com o rio e o sistema de parques já existente na cidade de Chicago. Pretende-se o Bloomingdale Trail seja tanto um parque linear para caminhar, correr e andar de bicicleta, como um espaço verde para contemplação, relaxamento e recreação. O parque vai incluir 37 pontes, 8 pontos de acesso desde o solo, conexão com 12 escolas que se encontram perto do parque, 5 parques urbanos, 5 ciclovias e com a linha de metro. 
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Figura 43 – Projecto do Bloomingdale Park_Estudo-prévio. (Fonte: www.bloomingdaletrail.org)
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Figuras 44 e 45 – Elementos Projectuais_Fotomontagens do projecto do Bloomingdale Park. (Fonte: www.bloomingdaletrail.org)
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Figura 46 – Elementos Projectuais_Representação conceptual gráfica do projecto do Bloomingdale Park. (Fonte: www.bloomingdaletrail.org)

A abertura do Bloomingdale Trail Park está prevista somente para 2016. 
6. Discussão

Após a análise individual do caso de estudo principal e de outros casos desenvolvidos dentro da mesma temática da recuperação de paisagens industriais degradadas, nomeadamente, Duisburg-Nord Park, e mais especificamente, na temática da recuperação de estruturas industriais lineares, La Promenade Plantée, Cheonggyecheon Park e Bloomingdale Trail Park, proceder-se-á à análise comparativa dos vários casos, com o intuito de concluir quais as abordagens mais eficientes e consistentes no âmbito do desenvolvimento uma nova perspectiva sobre o património industrial, percebendo-o como um potenciador da identidade colectiva, aos níveis cultural, socioeconómico e estético. 

O High Line Park constitui uma grande evolução na forma de pensar a Arquitectura Paisagista e em especial a problemática da recuperação de paisagens industriais, a par com o projecto de Duisburg-Nord e Cheonggyecheon Park. Os conceitos utilizados nestes três projectos funcionam na perfeição tendo resultado em obras claramente bem conseguidas, com design atractivo e perfeitamente integradas. As próprias estruturas industriais que compõem os vários espaços encontram-se, nos três casos, plenamente em conformidade com a linguagem utilizada na concepção criativa do projecto. 

A nível de conceito criativo os três casos assentam na mesma base e num objectivo muito próximo, todos pretendem reinterpretar e integrar as estruturas industriais pré-existentes na nova paisagem, dando-lhes um novo significado sem nunca esquecer seu contexto histórico e cultural. As formas de abordagem do projecto também convergem de uma forma bastante equilibrada, e em todos os projectos se pretende combinar a intervenção humana com os processos naturais, deixando o projecto fluir o mais naturalmente possível dentro de um ambiente minimamente controlado. Neste ponto, pode-se concluir que também o Bloomingdale Trail partilha da mesma abordagem. Todos eles pretendem conservar a atmosfera existente, mantendo a vegetação o mais aproximado possível da pré-existente, e criando espaços simples e serenos. Já o Promenade Plantée, tentou trazer o verde da natureza para a cidade, criando um espaço repleto de vegetação florida e exuberante, criando uma atmosfera muito própria, ao estilo dos famosos jardins franceses.
Cada parque tem as suas características específicas, resultantes do lugar onde se encontra e das necessidades do espaço, mas todos os projectos resolveram e adaptaram-se de forma positiva aos pormenores e exigências dos espaços de intervenção. Em termos urbanísticos todos os casos analisados inserem-se em cidades desenvolvidas, embora se estendam por três continentes diferentes, em cidades ou metrópoles com características urbanas e dimensões distintas, o que poderia diferenciar em termos conceptuais e formais os vários projectos. No entanto, ao analisar os vários casos de estudo verifica-se que este facto não é relevante, demonstrando que se está cada vez mais a seguir uma abordagem arquitectónica e conceptual transversal às várias situações geográficas e atenta à globalização. Assim, conclui-se que, nos casos de estudo analisados, mais importante do que o espaço urbano e geográfico em que se inserem, o essencial a ter em consideração para conceber um projecto de recuperação de paisagens industriais degradadas adequado e rigoroso são as próprias características físicas e culturais da paisagem em que o espaço se insere.  
Em relação ao Cheonggyecheon Park, este apresenta a particularidade de integrar em toda a sua extensão e como elemento principal, uma linha de água, elemento que poderia ser controverso e inibidor de um bom projecto. No entanto, tal não se verificou, conseguindo-se uma excelente abordagem projectual e resolução do espaço de intervenção.
Assim, à excepção do Bloomingdale Trail Park, que ainda não se encontra construído, todos os casos analisados resultaram em espaços verdes inovadores, atractivos e multifuncionais, onde as pessoas sem sentem bem e onde podem desenvolver diversas actividades, sejam estas mais passivas ou mais activas. Contribuíram tanto para a recuperação das próprias paisagens industriais degradadas como para a recuperação das zonas envolventes que também se encontravam degradadas. 
7. Considerações Finais 

A presente dissertação tem como objectivo fundamental o estudo e compreensão de um novo conceito criativo que está a surgir no âmbito do projecto de Arquitectura Paisagista, e que constitui uma base para o desenvolvimento de soluções projectuais mais inovadoras, mais consistentes e mais adaptadas ao local e ao propósito de intervenção. Não sendo ainda assim, condição essencial para o sucesso do projecto o recurso à sua utilização. 
As áreas industriais degradadas constituem espaços particularmente adequados para criar espaços públicos abertos que permitam uma multiplicidade de usos e actividades, fornecendo aos utilizadores um espaço “autêntico” onde possam reflectir livremente. É necessário criar formas paralelas de entendimento, desenvolvendo no mesmo espaço uma complexidade que permita a sua percepção por diferentes tipos de público. O espaço criado não deve, por isso, ser demasiado definido, assegurando uma relativa diversidade de usos potenciais e estabelecendo uma relação entre os utilizadores e a paisagem.
O conceito criativo associado ao projecto de recuperação de paisagens industriais degradadas, independentemente da sua génese e do seu carácter, deve permitir que a paisagem se converta num lugar sensível às diversas transformações, um lugar que registe os movimentos e os acontecimentos que o cruzam e que procure uma integração e um tipo de assimilação formal com o uso quotidiano. Deste modo, o conceito criativo deve potenciar a definição de um método que seja capaz de integrar a vida quotidiana no espaço público, através da gestão de diversas actividades, acontecimentos e movimentos. 

Após o estudo e análise aprofundada da temática proposta, do caso de estudo seleccionado como principal e dos restantes casos de estudo conclui-se que o novo conceito criativo no projecto de Arquitectura Paisagista em espaços industriais obsoletos que está a emergir, associado às estratégias de design geradas a partir do referido conceito, vai desenvolver uma nova abordagem do projecto de Arquitectura Paisagista, potenciando a integração das estruturas industriais recuperadas no quotidiano da urbe onde se inserem e valorizando-as tanto a nível arquitectónico e paisagístico, como a nível cultural e socioeconómico.  

Pretende-se que o objectivo principal deste tipo de projectos se prenda com a não-subordinação do espaço a utilizações que destruam a sua identidade, criando um lugar que possua valores culturais, históricos, ambientais e paisagísticos, capazes de o tornar atractivo para a população em geral, e para cada cidadão em particular, oferecendo um conjunto de propósitos que lhe confiram versatilidade, legibilidade e capacidade de valorizar o património local, consolidando e qualificando o espaço. Pretende-se que espaço do projecto seja flexível e que não se apresente como um projecto acabado, mas como uma estruturação do espaço, programada de modo a regular o seu desenvolvimento futuro, integrando as mudanças que possam eventualmente ocorrer, sem no entanto perder a sua consistência.  
No âmbito desta dissertação, pretendeu-se realçar as vantagens da recuperação do património industrial existente nas cidades, reconvertendo-o para outros usos mais adaptados ao contexto sociocultural contemporâneo, demonstrando a sua pertinência, valor, adaptabilidade e contemporaneidade.

Espera-se que a presente dissertação possa contribuir para o debate e esclarecimento de questões que se assumem pertinentes para a prática contemporânea do projecto em Arquitectura Paisagista, especialmente, na recuperação de paisagens e estruturas industriais degradadas. Paisagens estas que assumem um papel cada vez mais importante no contexto da cidade e da sociedade contemporânea, facto que torna imperativa a sua recuperação e reintegração na sociedade e na paisagem. 
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   Figuras 11, 12, 13 e 14 – Pormenores do projecto do High Line Park. (Fotos: Dina Horta)
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 Figuras 17 e 18 – Pormenores do projecto de iluminação do High Line Park. (Fotos: Dina Horta)
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  Figuras 15 e 16 – Vistas do High Line Park para rio Hudson e envolvente. (Fotos: Dina Horta)








�   �


Figuras 5 e 6 – Envolvente do High Line Park – Meatpacking District (Fotos: Dina Horta)
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Figuras 1 e 2 – Vistas do High Line Park (Fotos: Dina Horta)
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                     Figuras 19 e 20 – Pormenores das plantações do High Line Park. (Fotos: Dina Horta)
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 Figuras 28 e 29 – Perspectiva da Piazza Metallica – Antes e Depois da implementação do projecto de recuperação.


               (Fonte: ©Michael Latz, Latz and Partner Foto)
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Figuras 26 e 27 – Vista aérea do parque Duisburg-Nord e perspectiva do canal que atravessa o parque. (Fonte: ©Michael Latz, Latz and Partner Foto)
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Figuras 41 e 42 – Vistas da Bloomingdale Line actualmente (projecto ainda não construído). (Fontes: � HYPERLINK "http://www.re-nest.com/re-nest/" ��http://www.re-nest.com/re-nest/� e http://hubpages.com/)
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 Figuras 38 e 39 – Vistas do parque Cheonggyecheon. (Fonte: http://dianhasan.wordpress.com/)
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Figuras 32 e 33 – Vistas do parque Promenade Plantée. (Fonte: � HYPERLINK "http://www.americinparis.com/" ��http://www.americinparis.com/� e Jamie Barras Foto)
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                   Figuras 21, 22, 23 e 24 – Pormenores e vistas do High Line Park. (Fotos: Dina Horta)
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